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ESTOMAGO E INTESTINOS 
Horam-se com a Magnesla Fluida de A. 

Mendonça. Deposito em Jacarehy. 
Em B. Paulo : RIA do Commerclo, I . 

K ILIUSTRUCÀO SUL-AMERICANA 

Atrcnte em 8. Paulo, A Livraria ClãulCA da 
Alvos A C . 

R u a da Qu i t a nda , 9 

AO F I N A N C E I R O 
JOAQU IM R E B E L L O & COMP. 

Grande deposito de moveis, louças, tapetes, col-
chões o outros objectoB de utilidade domestica. 

Bortimento completo e permanente de moveis 
extrangeiros, a preços sem competencla. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(Antiga de S. José) 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . NEVES OA ROCHA 

WWBOT.TORIO : RCA DE B. BENTO, 33 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente da doenças nervosas, 

d-a. bkttkncoüet BODBiatme 
4a Facilidade de Medicina de Parla, 4a Acade-
mia Real daa Scienciaa de titlbOa, offlclal da 
Academia de França 

r««fKJfcu—R«a I* fie Novembro, 22, ao melo-
dia 

taàaitt- Liberdade. 148. 

Dr. Silveira Cintra 
Consuitorlo : ma José Bonifácio, 6 (da 1 ia I 
Residencla: n i d o i Guajunaies, 31 (tel. 601 

T K I I x I r « V . M o r a l » 

5 ora rtnpuratlvo Indígena» 
Cara toda a syphills. 

Cara o rhoumatlgroo. 
Cura a Morphéa, 

livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQRAPHICA DO BRA8II, 
25—aUA DO COMMBRCIO—25—8. Paulo 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem soa agem 'a A ladeira de 

8, JoAo. 7. Residência, roa dt t . JoAo. 10(1, 

«0 COMERCIO DE S. PMJLO» 

Vendem-se collecçõe* do 1." anno da-

ta folha, encadernada» em 2 volume» 

por 4S$ cada uma. 

L I V R A R I A E S C O L A R 
"33, Rua José Bonifácio, 33 

« G a z e t a d e Not ic ias» ' 
Becobem-se asslgnaturas • publicações na 

AQHNCIA: es>'rlptorio da administração d O 
Contmircio <1» S. l'uulo. 

O LEILOEIRO 
MO EB IRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

•eo escriptorio na rua Marechal Deodoro, 6 A 

TELEGRÂMMAS 
SERVIÇO ISPECIM OÜ ** LtKlítRCtO DE flO P/ütO, 

COPENIIAGUE, 8 
O sr. Reotzlhot 

ministério. 
organisou novo 

GÊNOVA, 8 
Se um encontro do trens nas im-

mediações desta cidade houve mor-
tes e ferimentos. 

( //rirrr I ) 

S p o r t 
Chamamos a attenç&o dos srs. spmts-

men para o prograiunia da 21.* cor 
rida do Juckey-Club, que cora todos 
os detalhes publicamos na bccç&o com-
petente. 

SSo cinco pareôs apenas, mas entre 
rlles ha alguns de bom difflcll prognos-
tico. principalmente se antes de do-
mingo tivermos algum agnacelro. 

Nesse dia, com melhores bases, da-
remos os nonos palpites, 

A CRISE COMMERCIAL 
n 

Honrado o activisslmo oommerclante 
dosta praça, que dlrlgo uma oasa inl-
portadora do primeira Oídom, mantort-
do vaítas rolaçOos rios mercados éx-
trangoiros o movondo coei raW tiflo 
morcantil àvültádói Capitães, forne-
cei noi em poucas palavras, com o 
iaconismo ooramcrclal quo é a força 
dos inglozes — os primeiros oommor-
oiantes do mundo — a sua õpiill&ô 
pessoal sobro as> pausas dotormlnantos 
da orlíe Cõmmorcial quo estamos atra-
vessando. 

Julga a questfto dobalxo do ponto 
do vista do oirculo em qüô gl íâ o sou 
ramo de negocio, um daquolles que 
mais diroctamento contendem com aa 
pautas aduaneiras o a influencia sx-
trangolra em nosso moraado importa-
dor. 

Segundo o seu modo de ver, a cri-
se 6 provocada em grande parte j)elo 
resentlmonto egointieo da Inglatorra, al-
tamente prejudicada em seu commor-
clo do ferro o aço, quer em barra, quor 
manufacturados, o cm alguns tecidos 
do algodão e Ia, com o tractado de fa-
voritismo realisado pelrt nosso gover-
no com o dos Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte. 
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RIO, 8 

O sr. CXttoni fundamentou no Sena-
do um projecto, reconhecendo com-
petência ao governo do Estado de 
.Minas para auetorisar o prolonga-
mento da estrada de ferro de Ouro 
Preto a Peçanha. 

Foi l ido o parecer sobre o alarga-
mento da bitola da Estrada de Ferro 
Central, entre Taubatô e S. Paulo. 

— Foi apresentado na Cam&ra um 
Tequerimento pedindo informações 
ao governo sobre o mau serviço da 
Central, na l inha de Minas. 

Ficou encerrada a discussão do 
projecto que entrou na ordem do 
d i i . N&o havendo numero para vo-
tação, como tem acontecido nos 
dias precedentes. 

— Segue no Babbado, para S. Pau-
lo, o senador Leopoldo de Bulhõos, 
para assistir às exequias do general 
Jardim. 

— Cambio bancario, 9 5/16. 
Apólices de 5 °/o, l:010g. 
Acçôes do Banco, da Republica, 

170$. 
— A commissüo do orçamento vai 

apresentar, om breve, o respectivo 
projecto para o ministério do Inte-
rior. 

(lio corrtipondtnli) 

BUENOS-AIRES, 8 

Taxa do ouro, 365 "/„. 

PARIS, 8 
Falleceu o celobro esculptor fran-

cez Falquiòres. 
— O rei Menelik felicitou o sr. Pe-

rier por ter assumido a presidencla 
da Republica. 

LONDRES, 8 
A ra inha Victoria offorecou um 

banquete ao imperador Guilherme 
no palácio do Osbornc. 

BERLIM, 8 
Houve aqui manifestações aggres-

Eivas de operários, tendo a tropa de 
dissolver o ajuntamento a espadii-
radas. 

A crise por quo está passando aquol-
Republica, viram os leltofeK riò Ma-

gistral artigo (Jdo Horttem publicámos 
bm rtósiá «liovista anglo-amoricana» 

Escasseando-lhe os mercados con-
sumidores do seus producton agriêd-
las ou industriaea, poube illüdir a nos-
sa crcdulidode e alcançar Isenliiçáes i 
favores, cujas corteeiitléiiclas estamos 
pagando àiüàrgamento, 

A Inglaterra, senhora omnlpotente 
do mercado do ouro, castigou o nosso 
favoritismo fazendo presíüo sobfo o 
cambio, e para lásO encontrou um ex-
pollente alliado no commercio allemUo, 
eguaimento prejudicado com aquello 
tractado em suas niamifaeturas e no 
seu nogooio de madeiras, (}üa íilOilo-
poiisára á Suécia. 

Como rivalisanlo as outras potên-
cias commerciaos com os Estados-Uni-
dos, se estes obtiveram Isompçâo de 
direitos para quast todos os objectos 
do ferragens o machinas, para as suas 
farinhas e o seu toucinho, gosando 
ainda do uma reducçao de 25 °/o para 
toilos os outros artigos que exporta-
rem para o Braill i 

Este favoritismo é tanto mais con-
domnavel quanto 6 reconhecido o di-
reito de preferencia quo deviam ter 
as manufacturas c os produetos agrí-
colas dos paizes quo cm mais larga 
escala consomem o nosso café o nos 
fornecem o poderosíssimo auxilio de 
oapltaes e forças dirigentes do com-
mercio, o que fazem em larga escala 
a Inglaterra o a Allemanha. 

Como hao do luctar com os pinhos 
americanos, por exemplo, os quo a 
Allemanha só poderá offerecer ao con-
sumo do nosso mercado com um 
accrescimo do 25 »/• nos direitos de im-
portação ? 

Se a oconomia differoncial do trans-
porto compensasse de algum modo a 
desvantagem dos direitos, ainda a 
concorrência seria possível, como suo-
cedo com as farinhas de quo nos abas-
tecem as Republicas do Prata. 

O resultado desse tractado fatal, 
quo annulla e esmaga a nossa própria 
industria — o toucinho quo nos vinha 
ile Minas o do Goyaz nüo pódo resis-
tir aos direitos — é a baixa perma-
nente do cambio, sem a compensação 
— facto novo no Brasil — da alta do 
café. 

« Emquanto osso tractado Vigorar, 
diz o nosso informante, toda» as na-
(fica ouropéas h,1o de fazer presslo 
sobre o Brasil, influindo na manuten 
çao do depreciamento do nosso papel-
mooila. » 

Ahi fica esso primeiro Julgamento 
da nossa crise, attrlbuida exclusiva-
mente, oomo os leitores acabam de 
vér, á perniciosa influencia de um paiz 
cujos interesses nunca poderão har-
monisar-so com os nossos, quo têm 
do attonder, principalmonte, aos meios 
do attrahir a colonisaçlo o 03 capi-
tacs europeus. 

Outras opiniões multo differontos, 
talvez diametralmente oppostas, appa 
recerlo successivamente nesta folha 
sobre as causas da crise commercial. 

Ha de, porém, surgir a lua desse 
embato de idéas, pois só no cadinho 
da impronsa poderá apurar-so a ver-
dado — a causa dos males quo nos 
affllgem. 

O epoup 
Boubemos que o Inquilino da casa 

onde falleceu ha dias uma criança 
vlctlmada por aquella moléstia, con-
servava era um pequeno quintal para 
mais de 300 gailinhas. 

Ultimamente apparocora o gôgo no 
galllnheiro, succ.umbindo diarismento 
de 8 a 10 aves. Depois é que se ma-
nifestou o croup. 

Observações de oamponezes euro-
peus, confirmadas pelas analyaea o es-
tudos da sciencla, demonstraram que 
os gallinaceos n&o s&o estranhos ao 
apparcclmento e propagação dessa 
t-rrivel moléstia. 

Confrontem oa leitores estes dons 
factoa e tirem as deducçOes. 

Follzmonte o illustrado Inspector 
saultarlo dr. Thompson envlon uma 
galllnha para o Instituto Baoterlolo-
gioo para ser examinada. 

Já o anno passado se den om caso 
analogo—o apparocimento do croup 
em pefsoa de nma família qne tinha 
galllnbelro dizimado pelo gõgo. 

Cumpre agora aos srs. Inspeetores 
sanltarlos perseguir os gallinhelros 
como se, em voz de pprtenoerem á 
nobre classe de Galeno, fllessem par-
t ' da famí l ia . . . das rapozas. 

Nós, pur causa dss duvidas, aboli-
mos solemnemente a eanja. 

E venha o bello do bifo, mesmo a 
1»200 o kllo. _ 

Tentativa de suleldlo. 
O carteiro José Baptlsta dos Santos 

precipitou-se, bontem A tarde, do 2.° 
andar do edlflelo em qne fnnodona a 
Administração dos Correio*, DO patau 
Interior qne alll existe. 

O Infells, qne deciarára pela manha 
a Intenção de dar «m tiro na oabeçs. 
fraetnron oma perna • soffren gravls 
simas contorões, Doando em Immlnente 
perigo da vida. 

B' mo$o ainda • tem mulher • fl-
lhoi. 

Paginas extrangeiras 
(Tradacçfto para 0 Commtrcio) 

A a c o n d i ç õ e s 
d a t r a b a l h a 

tím Medico da alma deve fd i i r se 
eomprehender po'os boub doentes, Intel-
llg.mcias vivas e inqulotas, sempre 
próximas da desconfiança o do desa-
nimo. Um nevropatha enperlor fotíad 
collabofa pãrá a âua cura, se nfto ti-
ver uma idéa nítida dos mei 8 em-
pregado? e da sua raz&o do ser. Com 
a maior parte dos preguiçosos quo 
me foi dado ver, tOrlâ sido tini mau 
calcülo proceder arbitrariamente e 
diotar com orgulho receitas Indecifrá-
veis. 

Obrlgao um doente a trabalhar k 
hora flXi o dunnto Um tempo deter-
minado, mis diifll-lhe porquê: Bxpll-
cae a vo sa tgrrannla i ha rtlaia proba-
bilidades em durar ura doente aquém 
ae Interessou pelo tratamonto; e ain 
da é ara excell»nte melo de Inspirar 
oonflançi falar com lógica e provar 
O que se dia, 

1.— A UUE B0R18 BE DEVE C HEÇAR A 
TRABALHAR ? 

—0 senhor trabalha de ra^nht T. i . 
Pois eu, á noite as Idéie so me vêm 

ontrti ás dez horas e a meia-noite. 
Quantas vezes nfto tendes ouvido 

esta dÍB:UBB&o, em que se preoonlsa— 
com que tom peremptorlo I —ora o 
trabalho matütlno( como sendo o rtaia 
calmo, ata o trab.ilHo da rioitiji Édáid 
O rààlà aiásnte V 

Muitos homens suppOem terem sido 
predestinados, escolhidos por vaca 
çao immutavel para o lab t nocturno 
on para o da raanbá. Jlnrante maito 
tempo julgú6i portonc-r ao primoiro 
grupo; náo penso maij agora que o 
Oostino nos tenha eondemuado para 
sempre a prefeiir a hora das l ímpi-
das á do a i l . 8al poifeitimento qne 
a milar parto dos nevroatbenicns náo 
se mostrara brilhintes o animados so 
n&o depois do jantar; mas n&o Igno-
ro táo pouco quo se tiuram muito mais 
depressa quando se doitara cedo o uti 
lisara. ao acordar, as faculdades do 
sen espirito. 

A principio, ura só pormenor é im-
portante para o nosso trata oento i é 
quo o momtínta do trathlho sejacons 
tantennnto o moamo para o mesmo 
cérebro, o que este momento, tolos 
os dias, pus-a ser reservado á actlvl-
itade cerebral. 

Na pratici, é preciso tomar em con-
sideração a orgatllsaçfio da soüledado 
moderlta em uraa cidade importante. 
Nao se pód) privar para Bempro ura 
homem civilisado da vila mundana 
ou do tbeatro : é, portanto, impossível 
consagrar de uma vez para sempre 
as suas noites ao trabalho, sob pena 
de sacrifícios pelo menos innteis; e o 
trabalho nocturno nunca terá essa 
regularidade automática que snpprime 
o esforço, serve do energia para os 
fracos o de Coragem para os pregui-
çosos. 

Náo dispomos, verdadeiramente, á 
nossa vontado senáo da manbá, das 
duas ou trea horas quo se seguem ao 
acordar, e quasi sempre podemos des-
pertar á mesma hora, descançando 
vinto minutos durante o fila, no dia 
seguinte áqUellé em que nos tivermos 
deitado tarde. A esto motivo de com-
modidade diarla. accrescentae esta ra-
z&o physiologica: que o cerebro Be 
congestiona automaticamente, e por si 
mesmo se prepara para o trabalho 
com grande espontaneidade e facilida 
de, porqtte sai recentemente do dos 
canço da noite. 

Considerae que todos os grandes 
laborh soe cujo exemplo estimulante 
evocámes tantas vozes, Ooetho, Dar-
win, Hugo, Mlchelet, Duma« pae, Bola. 
trabalharam todas &s manhás assim 
que acordavam, o sereis lovados a 
adoptar um i regra multo geral, com 
ponquisi-iraas cocce;ç5es. 

E:.ta regra poleiia, supponho, ser 
assim fcrmnlaria, om pounas palavras : 

Para só dnprnier o minimo imprto 

ciudivl de rsfixfn nCrtioto e de cança 

ço o trabalho de proiucçâo intellectual 

deve ser quotidiano, regulado a hora 

fixa, e matutino, 

E' melhor, por certo, redigir de ma 
nh& ; quem quer quo esteja possuído 
por um asmnipto interessante, por 
bóa idéa fixa, medita o dia inteiro e 
preparuso incessantemente para a 
obra. Póde-pe com grande vantagem 
Imitar Michelet quo, de noite, antes 
do somno, como uma criança repete 
araa lição, lia as suas notas, pnnhã as 
cm ordem, impregnava o cerebro do 
capitulo que ia oscrever no dia se-
guinte do manh&, e deixava as Buas 
idéas germinar no socego da noite. 
N&o se calcula que mysterloso traba-
lho nocturno do maturaç&o se fai, 
quando dormimos asalm, e achamo-
nos, ao desportar, muito melhor pre-
parados para a reallsaç&o. , 
2.—COMO BE DEVE COMEÇAR A TRA-

BALHAR ? 

Um dos maloros laboriosos desto 
tempo disse-me ura dia—e primoiro 
custou-me a acreditai o—que o traba-
lho do seu dia inteiro ficava estraga-
do, quando nma clrcnmstancia o Im-
pedia de se atirar Immedlatamente ao 
trabalho, ao sahlr da cama ; basta a 
distracç&o do alguns minutos, que abra 
nm livro on escreva uma carta, para 
quo o seu espirito n&o possa mais 
absorver-se inteiro na tarefa quoti-
diana. Tenho observado depois eBtas 
singulares fraquezas em mnltos ou-
tros. 

A faculdade do attençBo ó, para os 
melhores, tfto frágil, qne compre ea-
ptal-a, turprehendel-a, antes qoe seja 
de todo tirada do somno: obedece en 
t&o passivamente, sem se fazer rogar, 
A primeira ordem, e fica presa de bom 
grado so objecto em qne qnerem vel-a 
nypnotlsar-se. Em nenhum ontro mo-
mento do dia a encontram tOo dó-
cil. 

Portanto, a> reditae no qne vos digo: 
depois de nma toilette muito (mama-
ria—o que ó preciso para ter os olhos 
claros e as rc&os limpas — Ide de-
pressa par* o trabalho assim qne dee-
pertardes: estareis dispostos immedla-
tamente. e o cerebro dará de nma 
assentada o melhor da sut teoreçto 
mental. 

B' nm peqnano oonseiho de real 
Importsncia pratica. Qoasl todos ps 
nevreithonleoa qoe obedecem oatrlota 
mente a esta preeorlpçio, melhoram 
rapidamente, a o«o ti> wnbom qne 

nlo fale desta calma doa nerVosi dei 
sa paz feliz que o trabalho da mann 
lhes dá para o resto do dia. 

N&o eaqueç Is que a maior parte 
dos preguiçosos que procuramos corar, 
portonoom á categoria doB nevropa-
tharj quê oi nouopatliaa tflffl eracta-
ttiGÍlto como característico ligar millto 
grande Importancla ás queatõos futels; 
que ó proalso tomai-os como os en-
contramos, e combatei os com as soas 
próprias armas. 

á.— àÜANTO TEMPO DEVE DURAR O 
TRABALHO ? 

Multo pouoo tempo, na verdade — 
muito pouco terapp,, bem empregado, 
como diz o provérbio. 

Eitá visto quo n lo se póle dar so-
bro este ponto senSo conselhos Indl-
vlduaos, proporcionados ás exlgencias 
da proflBíBo e ao grau de reelstoncla 
da machlna humana. Bxperlmentae 
por ap&lpadelas as forças de cada um 
—os nevfostlienliios e oa preguiçosos 
n&o sáo peesoaj de longo folego-e 
regulae o habito a tantas horas por dia, 
segundo o que cada um pôde fa-
zer. 

Quando o trabalho é quotidiano, n&o 
6 necorsario prolongal-o mUlto tem-
po, para faz°r obra de alguma Impor-
tância. 

Vfl.lb oé éscrlptores. Cito-os sempre, 
n&o que os iiobsos meios fó sejam 
appllcavels a eiles, mas simplesmente 
por esto motivo: o seu trabalho rea-
Usado se medo mais facilmente. 

Foi com a marcha moderada de qua* 
tr» a elnctl Horas pur tfli de ttabalho 
(soripto, redigido - um poeta concebe 
sempre, mesmo dormindo—que Victor 
Hugo deu á luz ob cincoenta volumes 
(sem c nt ir os quo nos preparam ain-
da) da edlç&o nt varietw. 

Salíac murrêil com 61 annos, por 
ter (xcotillo estos limites e náo ter 
dormido sufllclentomente. Morreu, gas-
to pelo excesso do trabalho, n&o ten-
do conhecido outros abuBos: era casto 
e b -bla agna 

0 graode Da vfin n&o era assiduo 
seuáo duranto tt->s hdras, todas as 
manh&s i Juntava-lhes apenAs um pe 
queno quarto do hora, roubado, aqui 
e acolá, ao sou eterno cançaço. Foi 
ainda com dias do trea horas que Brni 
lio Z .la nos dou, aos 51 annis, cêrca 
do quarenta velumcs, valentes o bem 
Mto t . 

Três horas de trabalho por dlal Náo 
ficais IrapresBionados cora a modici-
da le do OBforço necessário, e conho-
cels nada mais animador do que siml-
ihantes resultado?, cora timllhantes 
raelos í 

Tenet cançar ura preguiçoso de bâ» 
vontido. Náo lhe doveis pedir pri-
meiro sonfto uma hora de trabalho ; 
aograenta e progressivamente, mas n&o 
o condcmneis nunca a afsiduidades 
por demais longis; ensinae-lho a cor-
tar o trabalho com uraa pequena re-
fniç&o reconfortanto, com alguna mi-
nutos de marcha, ou, pelo contrario, 
com alguos instantes de descanço so-
bre uma cama, bí o cerebro ficar fa-
cilmente anêmico. 

N&o ter sen&o uma idéa directora, 
ter consciência do flra, eis o que nos 
disponsa do scssOis muito prolonga 
das á mesa do trabalho. <A eontinul 
dade do pensamento sobro um só 
obj"Cto multiplica singularmente o va 
lor do tempo», disco o pbysiologlsta 
italiano Moaso Eis a divisa mais sen-
sata: é alli que 8e deve procurar a 
forca. 

E náo achais, aliás, que Be trabalha 
ma's (iepre.-sa quando ee limitou o 
tempo ? Quem aabe so o operário mi 
neiro n&o despachará a ltiesma qüan-
tldade do trabalho nas suas oito ho-
ras por si mesmo arbitradas do que 
faz sgora om novo on dez horas, com 
o odio da regra quo um amo Ibo ira-
poz? . . . 

MaÜiucio Be PtiEÜRY 

Litterâtura 
Damos boje a apreclaç&o que o no-

tável essriptor Cândido do Figueiredo 
fez do novo trabalho do vlscondo San 
clies de Frias. 

Cândido do Figueiredo publicou so-
bro o romance O Senhor de Fuios uma 
prlmoro.-a carta, do quo vamos trans 
crever os últimos paragraphoa : 

Podem conspicuos evangelistas pré-
gar-lho que ê preciso partir a peanha. 
cm quo so ergunm es mestres da lin 
gua: Sanchos de Frias morrerá abra-
çado a Herculano o Castilho, e nem a 
troco das mais fnlgontes glorias per-
petrará um gallicÍ8mo. Podem dizer-
lhe que a opereta o a comedia afran 
cezadas desbancaram Qarrett o Qil VI 
oento: Sanchos do Frias nüo irá ao 
theatro. Podom assegurar-lhe que a 
freqnoncia de clubs e grêmios é melo 
Caminho para a iramortalidade: San-
ches de Frias n&o passará da loja do 
Mattos Moreira, e, quando multo, che 
gará ao alfarrabista Coelho, da rua 
Angnsta. Podem encarecer-lho algu 
mas praticas da bóa sociedade, a barba 
em ponta, o plastr&o almofadado, o 
cabejlo á escovlnha, o chapéu o.anma-
nlforme: elle proseguirá nas praxes 
quo considera mais sensatas, manterá 
a sua cabelleira romântica, o seu cha 
peu de mela copa, as grandes golas do 
seu bigodo victormanueleaco, a sua 
pera galhardamente mareia), a soa pe-
quena gravata com topazio.. . 

E' um caracter dos mais accentua 
dos qoe eo conheço. 

De uma extraordinária força de 
vontade, as suas predllecçóes litters 
ria* n&o cederam á prosa commercial, 

Jne ello cultivou largos annos no Patá-
,o lado do livro Oaira e do livro Ba-

tio, encontravam-se-lhe sempre algnne 
dos melhorei monamentos da ilttera-
tora pátria; e, circunstancia rara, o 
oommorcio andava, e o litforato Is 
presidir ao Qremlo Lif terarlo do Pará, 
escrevia para o theatro, redigia jor-
naes, faiia versos.. . 

Depois do sen regresso a Portogal, 
msis aeendrada dovoç&o lhe merece-
ram alada as lettraa. Além de outra* 
publicações, den equl á. .estamen um 
volante de venoe, Hora» Perdidas, • 
nma Interessante Viagem ao Amoto-
iia», qoe é nm dos sene mais valioros 
doenmantoa llttararloa. 

Ba tempos, tendo fallecldo um fi-
dalgo minhoto, mnito conhecido no 
pali pela excentricidade e retrahl-
meato do sen viver, Sanchea de Fria» 
vlu ae tentado pala Moffraphla do bo 
mem á elaboração de nm romance 

algumas (emanas, SfmOa* 

Dia» e en ouvlamos-ihes lér os pri-
melros capltiiloá, (jda sc n«s afigura-
ram a traça de um bom o bello tra-
balho, 0 trabalho concluiu se, e a 
provleto n&o falhoo. 

O Senhor de Foto*, além do Inte-
resse cnm duo nos ptVmdem a figura do 
protagonista e ò áddratol ptírfli de </t« 
lia, pôde dizer-se offootivamente uma 
luminosa galeria, em quo s&o quadros 
maglstraes os caracteres quo o auetor 
desenha: o fidalgo provinciano, em 
briga de sentimento oom o iliodrtrnH 
utilltarismo; aquella boa Porduncula, 
um bello typo das antigas e leaes ser-
vas, que se criavam o envelheciam em 
caia de Hetts sanHoresi aquella santa 
e velha criatura, toda amor maierúal 
para o que ajudon a criar; o eomtnen 
dador Silveira, o protótypo dos homens 
de bem; a doce e affectuoaa Mathllde, 
tíompflrtiIndO sob a modesta rooploha 
de alde& um grande e ardente cdra-
&o; aquella artlflciosa condossa, refle 
o dos pechlsbeques e refolhos, oom 

qne Pt) velara e sohredolrara os can-
cro* que dilaceram, na sòcledadff mais 
distineta, os laços de fsmüli; Julla de 
Va8Concellos, heroina e martyr, cheia 
de afTecto e cheia de valór, sacrifica-
da aos Instlnctos de om selvagem e a 
nma fatalidade esmagadora e brotai. 
8o (fatelrmos do desenho de Cara-
cteres a palzagens, a m&o do artista 
n&o se nos apresenta menos firme, o 
admiramos a larga tela, de que resal, 
Inteira e palpitante, a vida de Ll.ibôa, 
observada por nm ingênuo fidalgo, 
cheio de pundqnor s austeramente edu-
cado; contemplamos re^erèhciSsameíito 
o vetusto solar de Folos, emergindo 
solemne e grave d'ontre a garrida o 
viçosa palzagem do um recanto do 
Minho; assistimos alegremente á festa 
campcplna da denfolbada. e reconhe-
cemos qne o auetor, aüteâ do tráCejar 
os seus quadros, os sentiu vivamente, 
e deixou nollea um reflexo do seu rs-
plrito claro e justo, o mais do uma 
parcella do seu coraç&o de poeta. 
E' extenso o romance—801 paginas, 
—e CoratHdo o leitor ha de achal-o 
pequeno: o (juo é bello nao fatlgs; o a 
fôrma lltteraria do Senhor de Foio» ó 
nm doe mais efflcazes aporitivos para 
uma demorada leitura. O auetor, que 
conhece, e?tnda o admira ob mais lí-
dimos exemplares da boa linguagem 
portugneza, n&o dá togar a que o Ins 
crevarn na volumosa matricula dos 
intí )tl8clente8| mnitn vez applaudidos, 
iconoclastas da lin(?uá. 

Bastaria esta predicado,—bo outroe 
n&o tivesse o Senhor de Foioi,-para 
que se registasse, com fervoroso ap-
planso< o novo trabalho do vlscondo 
df) Sanchea de PtiaE: 

E en que, já agora, meu amigo, hei 
do morrer abraçado ao bals&o dos que 
tressuam na defesa do formosa idio-
ma, que é o primeiro titulo da nossa 
nacionalidade, n&o posao esquivar-me 
a applaudir publicamente üílla obra 
essencialmente poitugueza. 

Uma louca 
Ob loucos pódem oxercer nma attrac-

ç&o poderosa sobre os sensatos 
Ob seres privados da ras&o vivem 

num pali mjrstcrloso de sonhos estra-
nhos, nessa bruma Impenetfavcl da 
demência, em que todo o que so tem 
vitto eobre a terra, tudo o que Be tem 
feito, volta a tomar vida numa exls 
tencia imaginada, fóra de todas aa leis 
quo governam as CoUSas o regem o 
pensamento humano. 

Fara os dementes o impossível n&o 
existe, o lnVetosfmll desapparece, o 
phantastlco é cousa corrente, ó sobre-
natural converte bo em familiar. Essa 
velha carreira, a legica, essa velha 
muralha, a raz&o, esse velho parapei 
to das idéas, o bom sonso, rompera-se, 
abatem-se, dosmoronatn-se doanto da 
sua Imaglnaç&o libertina, quo vagueia 
pelo palz (Ilimitado da phantasia. 

Para 08 loucos todo succede o pôde 
succedor. N&o fazem esforço algum 
para vencer os acontecimentos, do-
mar as resistências, remover os obs-
táculos, 

Basta-lhes um capricho da sua von-
tade lilusorla, para quo sejatn piltici-
pes, imperadores ou densos, para qoe 
possuam todas as riquezas do mundo, 
todas as cousas saborosas da vida, pa-
ra que Bojam fortes, sempre formo-
sos, eempre jovens, eempro qnerldoB. 
Só cllcs pódem ser ditosos na terra, 
porque para elles n&o oxlste realidade. 

Eu gosto de abeirar-me do Beu e s -
pirito vagabundo, como a gente se de-
bruça sobre um abysrao, no fundo do 
qnal ferve uma torrente que vom o 
vai de sítios para sítios Ignotos. 

Um dia em que visitava o hospital 
de alienados, o medico que me acom-
panhava disse me: 

—Vou mostrar-lhe uma louca lnt<-
ressinto. 

E mandou abrir uma cella onde 
nma mulher, dos seus quarenta annoB, 
ainda bella, sentada numa grande pol-
trona, contomplava obstinadamente o 
sou rosto num pequeno espelho de 
m&o. 

Quando nos viu, levantou-se, cor-
reu ao fundo da habltaç&o em procu-
ra de um véu que tinha sobre nma 
cadeira, envolveu nelle a cara com 
grande cuidado o voltou depoir, res-
pondendo com nma inclinação de ca-
beça aos nonos cumprimentos. 

—Como vamos esta inanb&T—psr-
gonton-lhe o doutor. 

Blla deu nm profondo suspiro. 
—Oh I mal, mnito mal. Oa slgnaee 

da varíola s&o cada dia maiores. 
—Nada vejo, repllcoo o doutor. 
— Asseguro-lhe qne se engana. 
Approxlmon-ie a louca para segre-

dar-lhe qoasl ao onvido: 
—Nlo; estoo certa Contei dei bn-

raeos, esta manh&l tres oa face di-
reita, quatro na esquerda e outros 
trea na fronte. E' horrível I hnirivell 
JA n&o poderei ver nlngnetn, nem men 
fllho, nem meu Olho principalmente. 
Estou perdida, drsflgurml* para sem-
pre. 

B cablu eobre a poltrona, começan-
do a soluçar. 

O medico pegou nnma cadeira, len-
ton-ae ao mu lodo, a disse lhe com 
uma voi doce a conioladora: 

—Vejamos isso. Digo-lhe que n&o é 
nada. Oom nma ligeira cauterleaç&o 
farei denppareeer todo. 

Blla respondeu, acenando oom 
cabaça, e com a voa d<sfalleoida, qoe 
não. O medico qota levantar-lhe o 

veu, mas a demento agarrou o com 
as duas mftos com tanta força, que o 
rasgou ende poz os dedos. 

—A sl mostrarei a minha cara; po 
róm a esse cavalheiro quo õ acompa-
nha. . . 

—B' também medico,—apressou ee 
a responder o doutor. 

Batáo descobriu o rosto; todavia o 
medo, a omoç&o, a Vorgonfta do ser 
vista tornou-a córada em oxtremo até 
ao pescoço, que se funlia no seu vos-
tido de luto. 

Baixou os oiDofl, voltou o rosto para 
a direita e para a esquerda, pára evi 
tar os nossoB olhares e balbuclou : 

—Oh I soffro horrivelmente quando 
Sou Vista som veu na cara. 

Eu oontemplei-a, bastante eurprehen-
dldo, pois n&o tinha algnal algum, nem 
mancha, nem cicatriz. 

Voltou os olhos sempre baixos o 
disse-me i 

—Cuidando da men fllho pegou so-
me esta espantosa enfermidade. Si l-
vei o, mas perdi a minha belleza. De-
pois de tudo, comprl o meu dever; a 
mlnfia consciência está tranquilla. 

Levantou-po o ffiGdtco, e, saudan 
do-a, sahlmos do bou quarto. 

—Agora escute mo, disso. — Vou 
contar-lbe a histoiia atroz desta des-
graçada, 

E' viuva. Foi mnito bella, muito ou-
qnette, multo amada. 

Era uma dessas mulheres para quem 
e sua belleza e o desejo de agradar 
Constituem a aspiraç&o da vida. 

Tinha um fllho, <]«e fim dia adoe 
cou cora varíola Apenas o soube sita 
m&e, começou para aquella mulher, 
consagrada ex •luslvamonte aos cuida-
dos da sua formosura, uma batalha 
espantosa. 

De multo longe pérguntava á mu-
lher, quo cuidava do seu fllho, Sobre 
a sua saudo. 

A mulher respondeu lho uma vez : 
—Muito mal. Quer vel-o? 
—Oh I N&o, Isso n&o. 
B sabiu fugindo. 
Tomou todo o geflero do prooau-

çOes. Foi a casa de nm pharmaceu-
tico e eortin-se do desinfectantes. 

Um dia, por fim, o medico disse 
lbe: 

—Seu fllho morro. Quer vel-o 1 
Ainda que seja pelajanella? Entro os 
dois haverá utua poita de cryítaos 

Consentiu nisso a m&e, cobriu a ca-
beça, tomou sen fraseo do sies, deu 
tres passos para a janella, e, occul-
tando a cara nas m&os. gemeu. 

—N&o.. . n&o.. . nao me atreverei 
a vel o j áma ls . . . Morro de medo. . . 

0 moribundo esperou longo tempo 
com os olhos voltados pflra a janella, 
para ver o rosto sagrado de sua m&e, 
pela ultima vez. Porém aguardou em 
v&o. Velu a noite e ent&o, voltando-se 
para a parede, n&o pronunciou mais 
uma palavra. 

Quando amanheceu estava morto. 
No dia seguinte a m&e cBtava louca. 

QDY DE MADPAB8ANT 
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S A J L i O E S 

ÍJIBATRO a JOSÉ 

Uma bôa casa—bem mal emprega-
da 1—ante-hontem, com o Fra Dia 
volo, supportavKlinent.) cantado pelas 
srs. Cappeilaro e Cataneo, mas paro 
diado pelos outros artistas, embora o 
sr. Tromben tivesse uns longes de fe 
liuidade e os srs. Migllazzi e Pinelli 
aprosentsssei» uns typos acceltavois, 
do saltoador o do íii^lo2. 

O sr. Tosi bem qulz fazer ospirlto 
mas o espirito n&o se alojou na eua 
pessoa 

Prevíamos este insuccosso e contl 
nuamds a pedir ao sr. Tomba quo no>-
dê as exoellentoii oporctas dd variado 
rupertorio, deixando as operas, mesmo 
as cômicas, em paz o ás moscas. 

A ara. Bonazio n&o desdenha can 
tar oporeta, uo que revela multo bom 
senso, e a sra. Fiuzi tambom náo póle 
desdenhai-o, porquo já foi, ao que 
no* consta, brilhante cantora de zar-
incla 

Quanto á sra. Cappeilaro, quo faça 
o mosmo qne a sra Carnovalini: o 
defceanço é t&o suave.. . 

—Hoje é noite de gala no theatro 
Temos Os pescadores de Nnyolet, es 
plendida oporeta em 3 actes. qu« vai 
ser cantada poias sras. Calvó o Ma 
rangonl e em que entram ub srs. 
Pozgi, Mil Kl o Pinelli. 

E' noite cheia I 

POLYTHBAMA 

Realisa hoje a sua scgnnda funcçBo. 
com novos o variados trabalhos, a 
companhia de Rosita de la Plata. 

Eua trabalha esta noite. 
E n lo é preciso pôr mais na carta. . . 

• 
• • 

O sr. 4- Reis tevo a gentileza do 
nos vir offerecer pessoalmente um 
exemplar da sua raazurka Kslher, 
editada pelos srs. Bevllarqua 4 C 

E' uma composição inspirada e va-
porosa como 08 deBenhos quo illus-
tram a capa. 

Agradecidos. 
• • 

0 terceiro festival blennai w. st-
phalico realiBou-so em Dortmnnd e 
foi mnito bem succodltlo, principal-
mente com a nona pymphonia de 
Beethoven, que era uma novidade 
para Dortmnnd. Os corlatas eram 
850, e a orcheatra contava 120 exe-
cutantes. 

• . 
No Theatro Moderno, de Madri d, 

foi rctito applaodlda uma nova Wr-
zuela em 1 acto e vários quadros. Ia 
Oandtlaia, lettra de Alvarez e Paso 
musica de Poaaa. 

• • 

Parece quo oa canadlanos s&o 
exaltados. E' pelo monoe o qne so 
deprehende de nm incidente que s« 
deu na Opera franccza do Montrécl. 
Conta se que nm critico mnito conhe-
cido, e enjoa apreclaçOe* se deviam 
distinguir pela lua imparcialidade 
pois qne tinha o nome de S&o Luiz, 
tomàra a liberdade de apreciar do 
modo pouco favorável o talento da 
primeira cantora, a ira. Blvnvllle. 
Beta ficou aangadi, e nma noite, 
vendo o Jornalista em nm aamaitfo 
do proaeenio, correu n»r> «lis e, Ju 
rloaa, arrpmou lbe um bom par do 

bofetadas e começou a arranhar-lhe 
a cara, fazendo assim concorrência 
aos gatos. 

Esto acto de . . . valentia provocou 
um tumulto extraordinário e, quando 
a Irasclvel cantora qulz aprosontar se 
om acena, n»o ií> foi recebida com 
assobios, maB o barulho tornou-íO t&o 
fortes, quo foi proeiso a Intervenç&o 
energiea da policia, para fazel-o ces 
sar e pôr flra a um escandalo que 
ameaçava etcrnlsar-se. 

Se a moda pega das cantoras esbo-
fetearem e agatanharem os críticos 
que n&o lhes tecerem elogios em pen-
di, estamos bem aviados : passaremos 
a vida com a cara Inchada. 

é • • 

Está decidido qne o editor Sonzogno 
dará oma eataç&o do opera italiana 
no theatro da Porte Saint-Martin, de 
15 do maio a 18 de jttnho de 1805. 
Ser&o dadas todas as operas salientes 
da nova escola italiana : Oavallería 
rutticana, I pagliacci, VAmico Fritt, 

operas do barlo Pranchettl e de Sa-
mara, eto. 

• a • 

Por outro lado. ela as operas fran-
cezas que Sonzogno representará na 
próxima temporada, Om Mll&o. no sou 
novo theatro da Canobbianá : Sigurd, 
do Reyer ; Patrie, do Paladilhe ; 
Werther, La mvarraite, e Lt Portrait 

de Manon, de Maasenot. 

Estado de sitio. 
«Ubaldlno do Amaral Fontonra, vi-

ce presidente do Senado. 
Faço saber aos qne a presente vi-

rem qUe o Congresso Nacional decre-
ta e promulga a üegfflnte resolução: 

Artigo único.—Sáo declarados em 
estado de sitio até 31 de agosto do 
corrente anno o Distrlcto Foderal. a 
comarca de Nletheroy e os Estados do 
fi. Paulo, Paraná, Santa Catharina o 
Rio Grande do Sal, com as limltaçOes 
dos arts. 10 o 20 da Constitulç&o. 

Senado Federal, 4 de agosto de 
1891. 

Ubaldinc do Amaral Fontoura. > 

Guarda nacional. 
Desfilou hontom á tarde, pela rua 

lú de Novembro, o 1 0 batalh&o do 
Infanterla da guarda nacional desta ca-
pital, sob o commando do sr, capit&o 
Américo de Campos. 

Ob soldados, d(< uniforme de brim e 
gôrros de faxina revestidos de Unho 
branco, marchavam desempenadamen-
te na cadência ordinária quo marcava 
o afinado e numeroso grupo de cor-
neteiros. 

Em columnas do secções bom ali-
nhadas passou a tropa Irradiante de 
balonetas polidas. 

Só notámos quo o armamento Mailn 
licher foi substituído por outro mais 
antigo. 

A's fl horas da tardo de bontem, na 
Ponto Pequena, foi forido na cabeça, 
por uraa cacetada, Joaquim da Costa. 

O aggroesor foi proso e aolto pou-
ca depois, sob fiança. 

P e l o n o a a o E a t a d o 

SANTOS 
Depois de detido exame, verificou se 

que O vapor francez Porteiia partira 
as pás da heliee na amarra que per-
tencera ao Madona delia Costa, a qual, 
durante o Incondlo, haviam arroado 
demasladamonte, e alli fôra abando-
nada por oceasi&o da retirada do cas-
co do mesmo Vapor, 

Cumpre quo a Capitania do porto 
mando retirar, o mala depressa possí-
vel, armadilha t io apropriada para 
estragos COmO aqnelle quo soffreu o 
Porteiia. 

—A polida local julga ter aclarado 
o royctorlo em qne estava envolvido o 
assassinato do preto Lopes, o qual em 
tempo noticiámos. 

Foi bontem Interrogado o Bupposto 
criminoso. 

CAMPINAS 

Os negociantes daquella importante 
cidado queixam se da demora na dis-
tribuição da correspondência que é 
dosfnada ás suaa ca'xas. 

— E' esperada alli nma companhia 
de zarzuelas que vai trabalhar no 
tneatro B. Caries. 

mo CLARO 
O leilão-de prendas, em ben"fleio 

dt bibliothcca do Gabinete de leitura 
daquella oidade, renden 56ti$. 

Têm eldn muito concorridos os es-

pactaculos do Circo Europeu. 

ribeirIo preto 
Domingo ultimo, pelas oito horas da 

manha, o homicida belga Anguste, con-
demnado .a 5 annos de pris&o, conse-
guiu IHudlr a vigilância do gnarda e, 
transpondo nm pequeno muro, fugiu, 
de«apparecendn nos mattos que clr-
cumdam a cldndn. 

—V&o ser brevemente Iniciadas as 
obras da nova Matriz, para o que j á 
se deu começo á trasladaç&o dos os-
sos que existiam no terreno, em an-
tigas sepulturas. 

I.1MEIRA 

No dia 4 do corrente foi assassina 
do, em logar pertencente áquelle mu-
nicípio. o indivíduo Antonio da Fon-
seca Pinto. 

O assassino, Jo&o Baptlsta de 011-
v l ra , praticou o crime em defrza 
própria, v l B t o ter sido aggredido pola 
victlma, homom mau e rixonto. 

Os mo4lcos da policia antnpslaram 
liontem o cadaver do portuguez Fer-
nandes Simões, quo fôra assapalnado 
na véspera 

Verificaram que o ferimento de ar-
ma perfurante lho atravessara o co-
raç&o. 

O crime foi prntloado por CnBtodlo 
Jrsê Morgado, também portuguez e 
carroceiro, qoe conseguiu fugir. 

Cansa: uma rélei qnest&o de jogo 1 

Fumos om penca. 
O sr. Romeu de Oliveira, represen-

tante da Companhia Nacional Manufa 
etnra de Fomos, do Rio de Janeiro, 
vlnltoo-noi hontem e deixou-nos nma 
Infinidade de paeotinhoi de fumo, ci-
garros de todos oa formatoi, cftres e 
feiflea, nm psndemonlo da niootlaa, 
tudo iob a Insígnia da fabrlea—nma 
agiria trlnmpbal abrindo as grande* 
aiss lebre o globo tenraqaoe. 

Agradecidos. 

Forlmento. 
Na ladeira Jo&o Alfredo, ás 7 3[4 

da tardo de bontem, nm Indivíduo que 
a descia cahiu repentinamente no 
ch&o, fulminado por nm ataque, e, ba-
tendo com o rosto no lagodo, derra-
mou enorme quantidade de sangue, 
continuando sem sentidos. 

Foi levado era um carro para a Re-
partição Contrai da Policia. 

Houve grando movimento de de-
pósitos, .hontem, em nm dos bancoa 
dosta capital. 

Disseram-nos qne pó uma casa com-
mercial entrou para alli com mil con-
tos, em bellas notai metlcnloeamente 
emmasaadas. 

Mil contos I 
B dizem que n&o ha dinheiro. . . 

Desacato. 
Ante-hontem, ás 7 horas da noite, 

na roa Piratinlnga, alguns Indivíduos 
Implicaram com a patrulha. 

Como fossem admoestados, um dei-
tes deu forte cacetada em um dos sol-
dados e ontro disparou nm tiro de 
revólver, que atravessou o bonnet do 
mesmo rondante-

0 2° subdelegado do Braz, alferes 
Bastos, ostá procedendo a rigoroso 
inquérito sobre o caso. 

Realisou se o casamoLto do sr. Joa-
quim Arantes de Souza, estlmavel ne-
gociante desta praça, com a rxma . 
sra. D. Maria Gollhermina Ribeiro. 

Nossas felicitações. 

F a o e c i a a 

Um mendigo perseguo trata, senhora 
com a sua cantilena. 

A- senhora, enfadada: 
— Um podaço de p&o I Pois n&o vd 

quo ostá bebedo a ponto do n&o so 
ter cm pé T Volte ao menos quando 
estiver no sou estado normal. 

O mondigo, com amargura: 
— Ah ! j á vejo que a senhora ostá 

decidida a nunca mo dar cousa algu-
ma I 

• • 

Um reccm-casado, duranto a lua do 
mel, para um amigo : 

— Olha, todos os dias descubro no-
vas qualidades om minha mulher. 

O amigo: 
—Como ella te devo ter parecido im-

perfeita quando tua noiva I . . . 
• 

• • 

O 0 dizia ao 6, 

Direito como um bambu : 

— Do calculo pelas leis, 

Valho mais 3 do que tu. 

O 6 não era idiota, 

E, pra que o d to reprove. 

Deu logo unui cambalhota, 

E ficou valendo 9. 

—Ha por'hi muito senhor... 

OU! olarí se ha ! 

Que deve todo * valor 

A's cambalhotas que dá ! 

S e c r e t a r i a s 

I N T E R I O R 
Declarou ao sr. secretario da Jus-

tiça que, em data de 6 do corrente, 
foi determinado á Directoria do Ser-
viço Sanitario que providenciasse, por 
intermédio do pharmscentlco Francis-
co Joaé Calasancio de Castro, sobre o 
exame dos medicamentos existentes na 
ambulancla do Corpo de bombeiros. 

—Comrannlcon á Camara Municipal 
do Natividade que nenhnma providen-
cia pôde ser dada a respeito do paga-
mento de 3:2243190, importsncia des-
pendida com o tratamento do variolo-
aos, durante o anno passado, visto ter 
oabldo em exercidos ttndoe, ficando 
no entretanto salvo á mesma Camara 
o direito do requerer o pagamento A 
Secretaria da Fazenda. 

—Solicitou do sr. secretsrio da Fa-
zenda as precisas ordene ao Tbesouro, 
afim de fazer os seguintes pagamen-
tos : 

Ao porteiro da Escola Normal da 
capital, pela í . » parte do g 8.» do a r t 
20 do orçamento vigente, a quantia 
de 100$ racnealmf nte, para occorrer 
ás despesas urgentes coji o expedien-
te daquella Escola. 

A Alves & C . . pela 7.» parte do 9 
9.» do mesmo orçamento, a verba de 
S'/4t, proveniente de objectos esrola-
res por ellos fornecidos & escola Ma-
ria José. 

—Agradeceu ao sr. Guilherme M. 
Rndg» a generosa dadlva qne acaba 
do fa7«r do terreno necestarlo á cons-
trucç&o de um edifldo para eecolaa 
publicas n i freguesia da Penha do 
França. 

A G R I C U L T U R A 
Roqfllsitou do chefe da CommlssSo 

Geograpblca e Geologica » remessa de 
alguns rxerop.'«res do « t udo feito pelo 
sr Alberto Loergron sobro os saroba-
qnli deste Estado. , . . 

—Transmittin á Superintender cia 

das Obras Publicas: 
A cópia do «fBolo que acompanhou 

o aviso do sr. secretario do Interior, 
afim de se providenciar eobre os me-
lhoramentos necessários nos qnlntaea 
dos prédios ns. 60 e 58 do laigo do 
Aronehe, pertencentes ao Estado; 

A contra-fé enviada pelo sr. secre-
tario da Fazenda, psra ferem presta-
do* ao procurador fiscal do Theionro 
os necessários esclareolmentos para a 
defeza dos interesses da Faienda do 
Estado. . 

—Ofildou A mesma no sentido d t 
serem feitos, com urgenol». os repa-
ros de que necessitam os encanamen-
tos existentes no Corpo de bombeiro» 
da capital. 

—Anctorlpon A Superintende»!» d«« 
Obras Publicas: 

A verba de 2-.M6IR50. em acerrscl-
mo. para ser empregada em diversa! 
obras complementarei no Quartel d« 
Policia, em Santos; 

A de 22:122$460, na exeeo«Bo da 
obras no edifldo. 

J U S T I Ç A 

Nomeon nma eommlirto composta 

' Joaé do ehefe de nolMa, do i 
Carlos da Silva Tellet • do 
coronel Joaé FelMano Lobo Vtenna 

regulamentar a lei da força pn-para i 

—Concedeu nma licença ds sete ma-
sca ao tabetll&n de notaa da I 
hy. Antonio Olyntho da SBv 
T ratar de MUI Interesses. 
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I n f o r m a ç õ e s 

CAMARA ECCLE3IASTICA 
Dispensas matrlmonlaes : 

Santa Evhigenia, a favor de Merl-
toro Salvador o Antonla Banal; 

Nossa Senhora do Botaria, da cida-
de de Paranaguá, a favor de Odtavlo 
J o i i Pereira o Maria (Hilhcrmina 
Pereira. 

Provlfio de \lgatlo encommondado 
para a parochl* ao Plrangustú, a fa-
vor do p*ir~j Domingos Perrone. 

HYQIENE 
D dr. Vieira de Mello, lnsp«ctor sa-

nitário, visitando hontem trinta casas 
na roa Progresso, ouontrou as quasl 
ria totalidade em raíis oondiçOiM liy-
gienioas, pela falta do exgottos naquel-
U ma . 

Vez as IntimaçO is que jnlg-iu ade-
quadas, soni, todavia, podor iiupôr sua 
'execaçko, visto quu os moradores nfto 
t̂ edem remediar aquella falta. 

—Na rua dc Slo Paulo, foi intima 
do, pelo dr. Hourique Thompson, ins 
pector saultario, o proprietário da easa 
n. 12 a cumprir a lntlmaçft.i feita a 
36 do junho. Tarnbum foi Intimalo na 
uesmi ma o projirlotailo d,t casa 
D- 38 a obstruir a latrina e a abrir 
ostra em legar apropriado; e o loca-
tarlo da de n. 6 ) a remover, dontro 
do prazo <le 21 horas, a cochelra do 
locai em qno se actav 

LE ILÕES 
Bffcctua so hojo o seguinte : 
De jóias com brilhantes, esmeraldas, 

topazlos, porolas, diamantes, saphiraB 
e outras pedras preciosas, além do re-
lógios, pulseiras, alfinetes, etc., na rua 
do Seminário, a. 11, és 11 M2 horas, 
pelo sr. J, Leal. 

POSTA RESTANTE 
Jalk — Seguiu hojo carta urgente 

•para a posta restante do Jundialiy. 
B' nocessario lôl-a autos do seguir 

para outra linha. 
Sr. Apollínnrio A. d'Almeida. R i o 

Bonito — A possoa a qiioru so refere 
ainda n&o mandou pagar. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 

<-»pitai foram hontem abatidos: 

10.*> rezes; 
41 porerò; 

V c'„rn«iro*; 

1 vltéllo. 

IMMIGR ANTES 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital no dia 8 de agosto : 

Existiam 805 
lintraram 6 
S th iram 2fi2 
Existem 518 

1) )s 262 quo sabiram, embarcaram 
121 para o interior e 141 ficaram na 
cs -Uai. 

3 (empregados dn fazendoiros proen-
raraiu lííV famílias. 

B a n c o d o a L i i « r a d o r i n t 

A uaembM» geral de scoiônlstts <6 
Banco doa Lavradores, aprôvkndo a 
proposta do dcieiabartaMr Áurollano 
Coutlnho, roBolvott quo fosso adiada 
para sei resolvida em nova assembléu 
fcíral oxtraordlnarla, a proposta da Dl 
rectoria relativa & Seoç&o Commorclal 
do mesmo Banco. 

Foi oommunlcado aos i i i . accionls-
tas quo a nova a<Bowblóa gerai, um 
substituição da tercolra rouni&o con-
vocada para o dia 6 do agosto, so reu 
nlrà uo dia 18 Ju e.orrunto mes. ao 
meio-dia, na rua do 8. Dento, n. 41, e 
que desle jfc a proposta o quaosquer 
osclareulraeutos tle.am & disposlcfto dos 
mosmo* srs. acciouistas. 

Na rouulfto ora convooaila, delibu-
rar-se-4 qnalquer quo seja o capital 
ropresontado peles accionistas quo com-
pareocroin. 

S i'uu!u, 7 do agosto de 1891. 
(até 10) Ijavio \V. Mitcbei.Ii, 

garanto. 

U i i u c o « l o A n n l o i t 

7." dividendo 

Dn dia 10 do corrente om desnte 
so pagará n j Th 'seuriria deste Banco 
à rua Quintino Bocayuva n. 4t. e ns 
sg mola ue S Paulo, a rui do 8 Bunto, 
u. Í7, o 7° dividomlo distribuído em 
30 do junho ultimo, A raz&ò do 10 % 
ao autio. o na pr.>pirç.\o em quo foi 
reaiisada a ultima clnmada do capi-
tal. 

Santos, 2 de agosto do i8'J4. 
Polo Binco de 8 into», 

.Iui.'Ão Caramuuú, 
ÍS—1 dlroctor gerente. 

A S j O O O 

Collotos do legitima b-irbatana. para 
sras. o mocinhas: quem quiser apro 
veltar a pechincha, dirlja-se Ao Bou-
LEVAKU UA BÜA 15 UK NOVEMBRO V. 
0 B. 0 - 4 . . . 

C o o i p n n h l u T e l n p h o n i c a 
d o K o t m l o ( I o ss, H u u l o 

Linu v de S. Paulo a Santos 
De oMetn da dlreutorla, faço pubil 

co que so acha aborta a linha telepho-
nica que liga cata capital a Santos, à 
rua -anta Tbereza. n. 4 

A linha funcionará dia 7 horss da 
njanh& áa 0 da noite. 

Phiíços 
Rs. 2.000 por cida cinco minutos 

de ocupav&o do apparelho, o mais 
réis s>t'0 corno i-onducç&o, no caso de 
ser ncccssaiio chamar-se, por um em 
pregado da estadão toiophonica, a pos-
soa com quuiu se deseja falar. 

Os pagamentos sorüo adoantudos. 
S. Paulo, 30 de julho do 1801. 

O gerente da Companhia, 
30 - 6 A. Souza, 

S e c ç ã a l i v r e 
A * p r n ç » 

O.» abiixo assignid)8 declaram ha-
vor comprado o negocio de roupas feitas 
do sr. Beiisaiio Conto, s.tn & rua Jo&o 
Alfredo, 17 B, assumindo toda rospon 
Habilidade do a<-tivo o psssivo do mes-
mo negocio, conviiando qualquer pes 
sOa que por ventura so jalguo cora 
•iiroito do intervir nt referida tran-
sícçSo a apresentar-se dentro do prazo 
de oito dias, sob pon» de perder esse 
direito. 

8. Paulo, 8 de agosto do 18!)V 
3—1 A Rafinetti 4 Assis 

A ' p r i i ç n 

O abaixo arslgaado declara ter ven-
dido o seu negocio de roupas feitas por 
atacado, sito & ruajofto Alfredo, 17 li, 
a A. Rafinetti & Assis, ficando a carg • 
doa compradores todo o actlvo o 
passivo. 

Quilqu»r reclatuaçio que algueiu so 
julgao com direito a fazer deve: á ser 
apresentada no prazi de 8 dias, sob 
pena de mllidade. 

8. Paulo, 8 de agosto dc 1894. 
8 — 1 Belisario Conte 

A ' p r a ç a 

A. GoDçalves & C. communiftira á 
praça que, por cecrlptura publica de 
boje. venderam & firma Rocha Moniz 
& Fornandis o seu estabelecimento 
de fcrmgons, arniirioho, etc, sito k 
rua Libero Budató, n. 97, esquina da 
ladeira de S. Ju&o, assumindo os com 
pradorea toda responsabilidade sobro 
o actlvo e passivo, conforme o balin 
CO levautado em 31 do julho próximo 
pa sado. 

S. Paaln, S do agosto da I8'J4. 

Antonio Almikenoo Gonçalvi-s 
3—1 Antonio Joaquim Lopes iouueia 

A ' p e n ç a 

Rocha Moniz & Fernondes eomrau 
n eaiu & praça, pira os (Ifoitos do dl 
roíto, qua por escriptura publiea de 
hoje compraram á tli-ma A. Qonçal 
Vis & C. o siu ostabelecimoiito rti 
ferragens, armarinho.-, etc, sito á tua 
tiiOoro B ida: 6, 97.esquina i1a Udtlrt d 
8. Joio, assumindo toda respunsabili-
dale sobro o activo o paesivo, cons 
ta ito do b lanço lovmtado cm H1 de 
j n h) proxtmo pascalo. 

9. Paul j, t< do ago:'to do 1.S94. 

Manoel da Uocha Moniz 
3—1 Benedícto Peiínandej MoaENó 

Ao c n i u i n e r c l o 

Og abaixo assignados declaram ao 
comme.cio em geral, para od devidos ef-
feitos,que uuinpraraiu ao ir. Agostuih < 
Dias Ferreira o sou negocio do sòcco» 
e molhados, fazendas, armarinho 
miis obj"CCos ex 8:oi>tes uo te erido 
negocio, sito na ostaçao do Po& (K do 
Forro • entrai do Bia-li), livro o de 
sembaraçado de toda o qnalquer ros 
ponsabl Idade ; o para que possoa al-
guma se chamo ú ignorancla, fazem 
o presente annunclo. 

8. faulo, 7 de i gosto de 18̂ 4. 
.Io-ft Makia Peueika 

3—2 José Peualva 

No Boulevard da rua lõ de. Nuvem 
b v n. ti B, vendem su camisas para 
eras. Vaiem 4S0UU. 0 - 4 . . . 

G y m n a a l o P a u l l a t a 

Inteknato e Bxternato 
S0 — Bua do Senador Queiroz - 20 

Este antigo e acroditadlssimo esta-
belecimento de ifialru.:çAo primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel 8yl 
vlo de Aimoida, comum corpodooenio 
conhecido o csciupulosainente organi-
sudo, ainda recobu aluinnos externos, 
meio-penalonlsta» e alguns internos. 

(até 31 agosto) 

P . (k. G o m e i i C a i - d i m 

Bacharel eu Dikeito 
Rua de S. Bento, 42. (alt.) 

D e l e g a c i a F l a c n l 

Pergunta se ao chefe desta Delega-
cia qusndo pretende provideneiar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitor 
ao 10° rogimonto de cavailaiia du 
rance o toiLestic du 189̂ . 
fiO -12.. José Martins Real 

G D I T A E S 
C o n v o c a ç A o d e c r e d o r e s 

JUÍZO DE OBPBAMS 

De ordem do merltlaalmo joi i da 
segunda «ara de orphame d< cornarei, 
convoco os credores d» espolio do fi-
liado ttodotpho ChrlBtiano Roatel a 
habilitarem so perauto o meimo Juiz, 
dentro do prato de trinta dit<, a con-
tar desta data, sob as ptiMs da lei. 
S. Paulo, 4 de agosto de 1894. 

O (scrivfto, 
— 1 D. P. DE Azambuja 

E t t c i Ò 6 E fe. frAtrtÒ 

LEILÃO 
C o n v o c u ç à o d o c r e d o r e s 

Juito DE ORPUAM9 

t>o ordem do meritissimo juiz da 
primeira vara de orphams da comarca, 
convoco os cledofes do espolio do fi-
nado Antonio Augusto Rodiigues do 24 vidros pequenos com In 
Vasconcellos a habilitaram so perante gradientes 
o mesmo Juiz, dontro do prazo do 8 32 pacotos com diversos in-
(oito) dias, a contar deste data, sob 
us penas da lei. 

S. Paulo, 1 dc agosto da 18041 
O escrivão 

(até 12) D. P. de Akimboja 

9 balanças, sendo uma oom 
gaveta e os respectivos 
pesos 401000 

1 PBCadlnha com selt de-
grets 10$000 

< deposito de agua e saa 
respectiva mesa 10*000 

1 quartolla com preparaç&o 
para licor (menoH de me-
tade) Z 51000 

t caixão oom graxa para 
machlna 1(000 

1 caixinha com 7 pesa II-
eores 70|000 

t machlna db latío para es-
pirito B0$000 

9 deposltos do vidro 27$(HX> 
1 manometro metalileó 58000 
05 vidros grandes com in-

gredientes para fabrico 
do licores 2008000 

501000 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tlcté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais eonhecídai. 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo entre os tietenses disse 
mlnadoB por toda parte quem n&<> co-
nheça o axsigiiatario da carta in*ra. 
«Tietê, 27 de novembro de 189.1. — 
111 tu. sr. D. Carlos. — Tendo («hido 
doouto, ha quani 4 annoa, oom um in 
corainodo horrível, que nonj sei expli-
car, de cama ha mais do jjiuo, <0111-
pletamcnte inutilizado em meus afaze-
res, retrahido om meu recanto, de 
íiieus parentes e amigos, porque os 
médicos elassiilcaram meu incommodo 
do morphéa, hoje, gru\ns a Deus o ao 
sen importantíssimo Klixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o üompiotamenw restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo sfto. Isto ó que se pôde 
dizer um aeontocimeuco milagroso do 
seu Kllxir M. Morato. Póie fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima p eousideraçSo.—Dc 
v. s. amigo 

Joa4uim Correia de Moraes Silveira» 
Bsti roconhecin» ü firma pelo actual 

2» tabeili&o do Tietê. Joio Baptista 
de Aíovodo Marques. 

A ' p r a ç n 

Deelaro a esti praçí, á do Santos e 
às demais com quo mantenho relaçO s 
quo, de hoje em deunte, deixou de sei 
meu procurador o sr. Mario Prado 
Io Azambuja ficando portanto sem ef 
feito a procuração quo passei àiuel 
le sr. 3—3 

Sio Paulo, 0 do sgosto de 18 '». 

Cláudio Marcouno da Silveira Bceno 

I t u n c i i C o n > t i - n " t o r « 
t g - i c o l n d c M . I*«aul<» 

Acham-se neste estab elecimento í 
dísposiv&o d(>s srs. uceionístsS 0-1 dn 
eumentos a quo se refere o ai lixo 147 
do regulamento, para exe.Miçüo do de-
creto n.434, de 4 de julho de 18HI. 

S Paulo, 30 de julho de 1894. 

O presidente do Banco 
3-3 Jcbé !'into do Carmo Cintra 

C o i l e g i o J o f i i i d e l l e u s 

lNTüilNATO li IÍXTBBNATO 
L&dolra do Caruej, 46 Caixa poitat 514 

Estão funceionbndo todas as aulas. 
A ciasse especial do curso annexo 

à Escola Pnlytnchnioa funeciuna às 11 
horas da manha. 

Os dlrectores 
Auuusto César Barjona 
Domingos Rodriuuesdo Nascimento 

10-4. . . 

1 4 J O O M 

E' por quanto so vende um rico cor-
te du vuetido do supeiior fuzunda de 
lã, imitação do vi-liudu russo tom 1! 
metros, fazenda onfestada. Só no liou-
LEVAKD DA RUA 15 DE NüVKMUaO, N. 
6 B. U 4 . . . 

M o r p h ó a 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Aiuaro do Aguiar, os ti* ha 
tempo sotfrendo do moiphea, e a ro 
gos de um seu uinigo raaudoi vir d. 
Peixoto, Estoiia, do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Mtrratu. para ruou Sogro 
fazer uso; faz doue mezes quu usa do 
Sou remodu), a a melhora é já tama-
nha, quo mo apresso a agraducer-ihu o 
bom que por su. causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tflrn vindo do longo visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as melbi 
ras du mou sogro. 

Em vista dest -. rusnltado, tenho cor-
tozii do ver coinpivtaiuento são o notu-o 
doente, o prometto-ihõ oiforecer o seu 
Elidir M. Morato a todos quo couhe-
corem morphotii-os, e, quando algum 
quizor duvidar, mostro-lhe meu sogrn 
para prova. 

Deus recompense a quem achou cate 
benoílcio para a humanidade. 

Disponha do de do v. h. 
cr. aiu. ob. 

PKEor.mco C. de Sousa 
Pinhal. 
O Elixir U. Morato. propagado por 

D. Catlos, vende se ua casa de Pei 
xoto, Bstella dr C , S. Paulo, rua de 
6. Benlo, n. 11. 

(terç., qulnt. e «abb) 

I n « « t i l u t o V a c c i n o ^ e n l c o 

FOKNr.CiMENTO DE VITELLOS 
De ordem do doutor dlrector deste 

Instituto, faço publico que se acha em 
cuncurBo ate o dia 20 do oorrente o 
ft rnecimonto de vltellos para o servi-
ço de vaccinação, sob as seguintes 
oondlçO s : 

0.4 viteilos terão de Beis a dez mo 
zos do edade; um quarto de sangue, 
pelo menos, do qnalqner raça enro-
pói; perfeito is'.ado do saúdp, pollo ti-
no, iizo o b'ilh«nto. olhos vivos, bar-
riga b anca sendo preferidos ob ani 
mãos de cArcs ailtarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vltellos íó serflo acceltos depolB 
de examinados pelo votorinario do 
Instituto. 

O contrictant i depositará no The-
souro do Kstado a quantia do um con 
to de réis (1:0001000). para garantia 
da execução do contraüt", ficando su-
jeito a multa de cincoentn mil réis 
(50{000), todas as vezes que n&o exe 
cutar os pedidos da Directoiia do Ins 
tltuto. 

O contractanto i brlgar-se-4 a for 
necer tantos vltellos quantos ex gir o 
serviço do Instituto. 

As propostas devifto ser pntregues 
dentro do prazo aelma indieado. na 
Dircctorla do S-rviço Smitario a mo 
Direita, n 35, em carta fechada, de-
vidamonte sclladu, irioi ando o involu 
cro o nome do proponente. 

Instituto Vaceiuegi nieo do K»tado 
de S. Paulo. 0 de t gosto de 1801. 

O PHoripturarlo, 
J. R. Pereira dos Santcs 

(até 20) 

P r a ç a d e 1'iiIii'Ich do be-
b i d a s 

0 doutor Miguel de Godoy Moieira e 
Costa, juiz do direito da 2.* vara 
commerciai, nesta comatca, etc. 
FAZ saber aos quo esto viieiu ou 

dello noticia tiverem que rio dia )1 de 
agosto futuro, ás 11 horas da iuat>hã, 
& porta do Fórum, sei ao levados a 
publico pregão do venda e arremata 
çAo, o por quem mais dor e maior 
lanço offerocer serão arrematad. s, os 
seguintes bens peuli oados a Nan izo 
Frederico Pana Ó4 o outros, em a« ção 
executiva hypothecaria promovida pu 
lo Banco Constructcr o Agrícola de 
São Paulo: 

2 funis cm cima do 
quantia do 

1 armario 
1 escada do mão 
4 bariis vasii s 
1 caneco o 1 funil 
3.000 garrafas vasias 
3 depositos demaduir* gran-

des, pela quantia do 
3 ditos pequenos 
2 luaehinas pequenas 
5 quartollae 
i pipas 
1 machlna do arrolhar gar-

rafas 
1 deposito pequeno do fer-

io 
quintos vnsios 

1 lote du garrafas vasias 
para syplião 

um banco, polu 
5!0"O 
iíJUÜU 
ÍS000 
4 $00(1 
1500'• 

12ÍJUO 

30 $ 00 
GoiOüO 
20® 10' 
2ÕSUOO 
2US 00 

30S0O0 

03.00 
íjíuuO 

1 balança decimal 
100 OÜ0 
30$0ÜI> 

28000 
lSt.00 

1ó$00u 
liç 00 

13SÚO0 
8S000 

gredlentcB 8(»000 
3 latas com ingredientes I5«000 
3 pedaços de salltre 2$000 
Uma potç&o de colla brunca I0J000 
16 embrulhos com dlversbs 

ingredientes 401000 
1 pacote com inrga 5$000 
2 caixinhas vasias 11000 
1 caixinha com artigos plio-

tographlcos 10)000 
1 loto de gai rafas com tes-

tos de liquides 1*000 
2 décimos vasios $500 
1 caixinha coro parafusos ItOOO 
6 cocharoS 5*000 
1 prensa para rolhas 1$000 
1 machina com sete peças 

para fazer champagne, 
avaliada pela quantia de liáOofcüOO 
Faz mais saber quo no dia 21 do 

mesmo mez futuro, ao melo dia. & 
porta do Fórum, serão levudos a pra 
ça e arrematados por quem ina's dér 
o maior lanço offoreccr os Iminovels 
seguintes, pertencentes & mesma exo 
cução: 

Ura terreno, medindo de um lado 
112 metros, de outro Kl metros, nos 
fundos e frente medindo 07 metros, 
no iogar denominado Colônia da (Jlo 
ria, dlstiicto do sul da Sé, desta co-
marca, confrontindo de um lado ceie 
o doutor Samuel Mesqnita, do outro 
lado com uma iua nova sem nome, 
pelos fundos com a linha d" b -nds d>-
S. Paulo a Santo Amaro e pela frente 
com a rua da Colunla, pela quautla 
do 2:0001000. 

U na casa do sobrado, sita no ter 
reno supra d-scripto, na qual teaih-. 
a fabrica de bebidas, ten-lo muro com 
grado de ferro o poço no quintal, ava 
liada pela quantia do 8:0 'OSOOO. 

E paru que chegoo ao conhecimento 
de todos, foi passado este, pa> •» sei 
afilx-.do á poita do Fórum o pubiieado 
pela imprensa. Passado ruwta idad" 
de 8. Paulo, em 31 dojuíhi do 1891 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.» es cri 
vão, o rseievi. —Miouel de Qodov 
Moreira e C .sta. 

Está conforme. 

O 4° escrivão, 
6-4 . . . Luiz Augusto Fer-'EU»a 

4-ts. .̂ í.̂ un 

DR. RAYMONDO CaPELLA, pro 
fessor do portuguez francez, In-

glez historia c geegraphia. Curro no 
cturno para moços do Coramercio, rua 
da Esperança, n. 20. 

17 canos do barro 
7 boiões do barro 
i banca 
1 balcão grande 
I armario 
27 dccimos vasios 
8 quintos vasios 
1 vinngrcira, contendo qua 

renta pipas, movida a 
vapor 6l'0$000 

1 pipa vasia loèood 
1 luto dc canos do fo.hu 5$000 
Diversas telhas e peda-

çc s do tolhas do zinco, 
pela quantia de 1«$000 

3 toneis setn fundo 301000 
1 loto do arcos do forro 

servida 10lút;0 
1 banco da carpinteiro I g iou 
1 rebollo com eu xa 2'»SOOO 
1 deposito de feiro peque 

110 8í 0011 
1 caixão 2S0Ó0 
1 banco, avaliado cru 103 o 

conteúdo tres mil réis 
mais ou menos, r>8:)u0 

I serra circular o mesa de 
ferro 308u0il 

5 ditas 50$000 
1 locomovei com foiça de 

12 cavallos, do auetor 
IÂdgeruiooi;com to.íos os 
seus pertences 10:0005000 

Diversas peças do ferra-
menta, avaliadas om lOtOOO 

1 torno do ferro com a 
compotonto mesa du ma-
deira 208000 

4 rodas do ferro percoiiceu 
tes ao locomovol 50$000 

ü depositos du fu. ro pura 
agua (tanques) JOOSOOO 

1 escrivaninha loi rada de 
couro, com seis gavotas MtOOO 

1 maebina photographica o 
pertences, pela quantia 
do 208000 

I lata com oloo pura ma-
chinas 58000 

3 macluuas, sondo uma pa 
ra fazor gazosa, outra 
para syphão o outra pa-
ra agua de Sellz, cum 
todos os p.irtences 1:0008000 

1 aiambiquo para fazer aniz 
com todos os poitenos OOJSOOO 

1 fogão de forro li-Sujo 
2 taxos de cubro 30$li00 
1 machina para engarrafar 3üiOÜJ 
30 caixOes vasius lõS 00 
Dlveisas peças du forrauien-

ta para carplutclro, sou 
du um nuiuoio do 21, poia 
quantia do f-SOOO 

1 marhlua para pucliar 
agua, dut.B prensas, uma 
bomba e um uriu rio 5c $00.J 

1 folio giande lOSoOi) 
1 bomba pari bebidos o 

portcnccs 50$000 
1 armkção envidiuçuda, com 

sois portas, guarnccida 
tobro um balea , t imbi m 
cotu seis peitas, do piuho 
de R gs, envi rr.lz-ida, po 
la quantia dc 2308000 

l balcáo com dua»- por 
taa de viúio o coui vi-
dro dos outros lados, de 

» 

J u d i c i a l 
Côni íiúétdrisítçao por alvará 

do moritissimo sr. tlr, juiz 
do direito (la primeira vara 
commerciai, 

o LEILOEIRO 

HOIIEIRI CAMPOS 
K a c r l p t o r i o s 

8 A, Rua Marec/uil Dcodoro. 8 .4 

Fará leilão 
e entregará a (jiiom mais dór 
os bons arrecadados do Pedro 
Aluiz, 

Sexta-feira, 10 do oorrente 
A ' « I I I / » h o r a s 

Raa Wandenkolk 
n. 14 

O 8 E « ( T I I V T E l 

Porção do garrafao do diversas bo 
bidan. naelonaos c extrangeiras, ditas 
em caixas teruo de medidas, balança 
o pesos, mesas, diversos utensílios, 
arniRção balcão, calxOes para manti-
mentos, diversas conservaB em latas, 
o de tudo íualB existente que estará 
prefot» no leilão e quo será vondido 
a quem mais dér. 

\'f«> t e m c e n e i - v n d e 
p r e ç o » 

Sexta-feira, 10 
Rua Wandenkolk 

n. 14 
A'S 11 1/2 HORAS 

PELO LEILOEIRO 

GUIÜO ROOOHI, profes-or do vio 
loncello. clarinete o oboif, pódo sei 

procurado, para leccionar. do moio db. 
ãs 5 da tarde, na rua Tabatinguera 
n. 51. 15-4 

/"NFFEKEOE-SM uma perfeita modista-
portuense, para trabalhar aos dia-

om casas do família; para informaçõis 
rua Qenoral Oscrio, 123—Sifataria. 

3—3 

•JDRKCI8A-SB de uma cozinhoira pa-
^ ra Cosa de pequena familia. na 
rua Fiorenclo d'Abreu, 30. 3 -2 

IMPORTANTE FAZENDA 
Vonde-se, r.o muulcipio dn Sait 

Oruz do Rio Pardo, Bttado d i S Piu 
lo, em ponto que vai sor sorvilo este 
ecno pela G tiurocabaua u-i a faz-inda 
do café, contendo o seguinte: 

Cfirca do mil alqueires pa a café 
livros do geada e torreno apuraliüsl 
iuu, terra luxa o massapé pc-to. o 
)UO lia de mais altamente roputado ; 
vinte mil pés de café foimados, com 
4 annos, tendo uma a tura do 10 at" 
14 palmos; 10 000 ditus do 2 aunoa e 
70.00Í) du um anuo, polenlo <> v n 
dodor inteirar I M mil, so o comera 
dor quizer. Ccsi do morada regular. 
soiliaJa, coufortaveimento mobil.alu 
o surtida de todos os inauti.-uentos: 
ca.as ligeiras para duspOjOs. empr.gi 
dos e colono.); carroça e. carro arro 
lados, b liada mansa, algaiu gado de 
orlar, animies de custeio. A maloi 
p.irte do cafezal esti entregou a o » 
preiteiros exnangoiros, por oontraetc 
legal, o por prazo do 4 aunní, sen. 
adoautam oitos do ninheiro, e-tando c 
cargo da fazenda o oloni-ados por 
itilianos 40 000 p»s do eafé. o o- euu-
traet.) nuual Cfcca do 90 % das ter 
ias são aitis n i serra o qual to mi 
altas mtlboros padro <s apresentam E 
terrono de so podor contar até 450 
paus d'alho num alquoiro de derrubada 
o cuja prfmeira capoeira é jan-rad*. 
A fazenda possui 12 ou 15 cursos 4e 
agua com capacidads para r.rrancli»-
çft?s, os qoaes sn jnnMra dentro da 
inesm-i fazonda, formindo um ribeirão 
que tom proporçOes para motor. 

Loirar omlnentcrocnto salubre agn-«s 
multo puras e o que não osti oecu-
pado pelos cafezaes é matta virg. ru, a 
exe. pção de uns HO alque(res de par-to 
A fazenda tem snas divisas perfeita 
mente descriminadas e é dividida ju-
dicialmente Preço : 250: OO-, po ' e<! . 
o pmprietario dsr prsz-ts. com jur|>~ 
do 9 °/-> tt0 anuo aonde que o do»i-
prador faça uma entrada a vi ra e ef-
fereç> béav garautia-s para as cestan 
tos. pura tiatar eoru "S sis l/-ieir"Z, 
Vlzeu & C. rua João Alfredo. «I , eiu 
S. Paulo. 4 —1 

LOJA FLORA 
Os mrus vIsInhuH srs Rsy-el o 

Schreiner (Casa Hempei), com loja do 
chapéu*, etc, na rua do 8. Benti, u. 
69, tiveram a gentileza do effnreeer-
mo a sua casi, onde estabeleci provi-
soriamente o mm cserlptorio. 

Peço ao resp'itavel publico confiar 
me, como setes, 88 scas valloens er 
deus sobro 
U n i i ( | ( i n l « i i ( > t u i ' í i e « , 

>* lMi i t »s t , e t c . 
ctljos pedidos snião promptaieente 
sei vidos. 
10-1 Francisco Nehciz 

M a n d o l i n a s 
Aperfoiçoadas, fabricação espuclni; 

glande sortlmento de musica para as 
lliesruas. 

Caixas de musica, suis&ae, garanti-
dut-giando variedade—preço ao al-
canco do ledes as bolsas 

A o i l l « l l l l o m u t l o 

B t w Direita, 30 80 27 

mm 

J u d i o i i l 
DB 

F»7 .en :|n<« «le» l e U n r i i g o t 
« I o i i c . m i r l i i l i o <; l i t t|»"i i-
p n r n b o m e n e e s e n h o 
r n « , c » - t l » a H , IohIIih», 
a r m a ç A o , l i n i c õ e a , 
K<-»mle-« e ^ p c M i o t , m<>-
v e i i t e ul<-n<till-'>n p » r 
t e i i e . e n l e ^ a o a c e r v o d » 

MASSA FALL1DA 
l)E 

F r a n c i s c o F e r r e i r a d e Oli-

v e i r a M o r a e s 

A . V a z 
Em cuniprlrreito do despacho dn 

m n i ' i t < M 4 l i i i n « l r . j u i z ( l e 
<11 <*ol to <lo I.» v s i r » e o m -
i i i o r c l a l , 

Vende em publico 

L e i l ã o 
Sabbado, 11 do corrente 

A's 11 '\2 hirai 

A' rua do (iazometro, n. 5 2 
A N o v a C i d a d e 

O s e g u i n t e : 
P a z e i u l n H O i n p e ç i i " . quan-

tidade de merinós, chitas, riscados, 
esenssias, morin-*, metin», rendas di-
versas, tiras o entremeios bordados 
franj&s, gregas, suiab, etc. 

Dúzias du botões diversos, ditas de 
meias pata homens, senhoras e cri-
anças, lenços do lã seda o linho, pu 
nlies, celiarinhos, vens do tola para 
viuva» rendss douradas, toalhas cor 
tinas para janellas (brancas o do cé-
res), ehales diversos. 

Dúzias de camisas de linho pare 
homens 

G r n n d o < ] i i a< i t i r l u ( l e d e 
u r t l i i o x <•<• <> i* (n> i r l i i l io . 
H o i - I I i n e n t o i l « r o u p i i N 
f o l t i M p n r » l i o m c n a , c h n 
p e u i * |>>ii*i« l i o n i -114 e ho 
• i l i n r a t i , h ò i i a r m s ç A u , 
b a l c ò n n , e s c r í v a i i i i i l i a M , 
cadeiras au^tilacas, grar.de e.--p Ihus, 
fo/rto cconcmico, biombos, deposito di-
zi-iço para agua o multes obj-iotos que 
ts:aião patentes ao 

LEILÃO 
S a b h a d o , 11 d o c o r r e n t e 

A's 11 I? horas 

A' rua do Gazometro, n. 52 
V c n d m * u o c o r r e r « l o 

m u r t e l l o . 
H i g n u l n e m i l i s l i n c ç ü o 

« l e p e s s o a , 

AGENTK DE LEILÕB3 

L e i l ã o 
Especial 

DB 

Fazendas diversas, avia-
méntos, chapeils para seiihos 
ras e enfeites para meninos. 

Chaves Leal 
Ênciiptorio A rüçi de 8. 

H* tia S 

Devidamente auclorisado, 
venderá, pelo que alcançar, Io-
das as mercadorias que per-
tenceram á casa de modas da 
sra. Lucie Martin, que foram 
arrematadas ein hasta publi-
ca por um seu credor privi-
legiildo. 

Para maior commodidadé 
dos srs. licilantcs, foram as di-
tas mercadorias removidas pa-
ra a 

Rua d© S. Beato 
n . 3 0 

H e n d » o l e i l ã o •>»« 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A'S 11 t/Í fiOHAS 

I I n p n r i t v o n < l o r - M e z 

Pnz»ndas diversas, chapéus, touca-
dlnhos, eapotc8, Atas, plumas, galõts. 
rendas, ramos do llôrcs, ditos de vl-
drllhop, pennas, passarinhos, toncas o 
gorros do sfda para crianças, fôrmas 
do palha o de arame, leques o enfei-
tes para chapéus. 

Cabidos para chspóun. espelhes, mo 
sinhas, fogão a gaz armsção envldra-
çada, mostredoro , baieOcs o cadeiras 

Sexta-fei^a, 10 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

Rua de S. Bento 
i i . 3 0 

<5 J L E 2 i L < 5 ] E m < 5 

GHA1/ES LEAL 
G r a n d e 

LEILÃO 
o e 

J O I / V ^ 
Ornamentadas com lindos brilhante 8, 

pérolas, esmeraldas, t •pasio.o, saphiras, 
diamantes, amothista^ e outras podras 
finas, superiores relógios com corren-
tes para homem, ditos cum ehstelalnes 
para senhoras pulseiras, brincos, col-
lares, modalhas, broches, allinotes, an-
neis com solitários diamantinos, ricos 
paros do binhas com h-ilhanies, alfine-
tes cisculidos do brilhantes e muitas 
outras jóias do valor, da casa de pe-
nhores dos illinos. srs. 

M E H L I N O Sc C . 
Quinta-feira, 9 de agosto 

A's 11 II2 iuinu 

RUA DO SFM NARIO 
n, 14 

J . A . I . E A L 
Venderá, pelo que alcançar, todas as 

Of f l c i a l 

jóias constantes das se^nilntcs caute 
Ias o cartões 

001 850 738 1051 12B7 11 lil 
üflt 877 4117 I0S! 1298 1122 
«70 889 481 10SI1 1259 11S8 
«83 895 4«i (tl-7 118-í 1132 
«88 8",3 »i5 I0;'3 1261 11 
»u« 500 «27 101.") .002 11:14 
725 534 1002 1107 ln l3 111 
705 550 1011 1114 1026 11411 
013 531 loiu 1124 1014 II H 872 030 1030 1127 1054 1163 
P8I) «81 1037 «45 105 í 1 .Os 
817 074 1U3H |i5". 1019 1107 
851 7DO M10 «:.t l'M2 1171 
85K 786 I0U « '9 1096 118 
807 7 3 

1042 0511 1109 1191 
8J4 705 1015 IVUO 1110 

A vis.» 

M o v a í n d i a 
L o l a d e aeraen tea , ohA, c é r a , 

H U i 

«üdoü-sj pira i riií k fMiíâí 
lOINA DA BDA DO CARMO, EM 

NTB AO PALACI0 DO BISPO 

10—19 . R . 1 W B V B » 

A u c t o r l e n d o p o l o » « r i » . 
H . t y o n A C . , p r o p r l ® 
t n r l o * d o a c r e d i t a d o 
e » t u b e l e e l n > e n l o 

Au Petit Paris 
q u e p o r m o t i v o d ü nl« i-
d a n ç a d o c a » n , e p a r a 
« l a r I o g a r a o n o v o s o r -
t l m o n l o q u e « e m e h a o m 
« l e a p a e h o n a a I f u n d e g a , 
v e n d e r » e m r « - a n é o 

LEILÃO 

feira, \\ do oorrente 
A's il l\9 hora1 

LADEIRA DE S. JOÃO 
n . 5 A 

O s e g u i n t e s 

Variedade de faíendas, ronpas bran-
cas, chalés, cobertores, artigos dc ar-
marinho, brinquedos, etc. 

Rica armação onvldraçada (pinho de 
Rlga), balcOcs, armados, etc., etc. 

Terça-feira, \\ do oorrente 
A's 11 H» horas 

Ladeira do S. Joãj, a. 6 A 
V e n d a s a o c o r r e r d o 

m a r t e l l o 

A . V A Z 
A g c n l c « le l e i l õ e s 

(5.*, e»b., dom. o 8.*) 

F T Í M Õ 
Para capas; fardo a 55$ o C0|. 

R u a A u r o r a , n . I O 
10-1 

0 DR LEiTE MORAES 
Mudon-se para a rua da Consolação 

n. 19 30—10 

I » e « «n l i i iMe- , c n r r o ç õ e » 
e • • i i i i g u l h o H , c o m « e i i i 
p o i ' ( e n c o > . 

M. l ) ' 4LBU i lVE i t lE ' 
Escriptorio á nu do Carmo 17 

TlíLiBCHONB-N. 7lrt 
O e v l d n n i e u t o n u c l o r U » - | 

« l o , f a r á v e u d x , n o «;<»••-{ 
r e i • i l o m u l e l l o , •«<• t , > 
« l o s o s t i u l i u o e s n n n i r e i I 
e c n v i i i l o s , c n c r o ç ó e n «»j 
p e r t e n c e - . 

Sexta-feira, iO do corrente 
Ao meio dia 

Em frente ao Quartel 
da Lua 

De cento o tantos cavallos, cento e 
tantas bestas. 0 earri çO s propi los; 
para conduzir cafi1, quantidade de cau-1 
galhas com cens pertencer. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
AO Ul'10 DIA 

Em ír nte ao QuarH di luz ! 
Bleu t r e n e r v i i « l e p r e ç o N i 

PEL.I LIlUlRniO 

M. DÀLÜÜUüLhOUii 

Importante o especial 
L E I L À > 

do g r a a i e quantidade de 
fardos do baeta de diver-

sas côros o qualidades 

J. A, LE 4 L 
O e v - d » i n ) e i t l » i am- t«>i*'Hii 
ilo p o r u n i u cii-h lin 
p o r l n i l o C H e p o r e o i i u . 
• I " l < « r ee l c< i » v e u < l e i ' â 
«MM t»U>»ll«M» l i x l f l l l , l i 
i|it -<•• n i a i i » , l ê c . 

SABBAD ». 11 DO CORRENTE 
.d'» 11 !\ J. IviriK 'l>l *n<i'ihã 

HtJ V. 

Quintiao Bjcayiivit a, 23 
A r m . i / . c i i i 

Dívcibo' fa-los co:n snpeii. r büete 
vi itiielhi. 

Ü tos min dltaa a/ii"-" f .z nJ< ilie 
pa e pei feita. 

Vendas e.n letwi pequcno.s e «,-nn 
d s. li vuiit.ide dos senhor- H comprado 
10.1 

S a h h a d n , 1 1 
d o «; « r r e n t w 

A's 111/S horas 

Rui Quinliflo B-jcayuvi, o. 23 
>\ «• m «• e m 

PFI.o i.mioüino 

J . A . L E A L 

Ot» sonhoros irutii'.r>o< P"dí!rA > resga-
tar ou reformar íuí>s n>utult»8 alô a 
v«>ppora do Mlfto, pĤ a<»iiO os jurou 
vencirtoH ua fórtiui c.n íc:. 

Quinta-feira, 9 de agosto 
, * ' » I I 81V l i o r n » 

Bua do Seminário, n. 14 
CASA Dti fKNHOKliS 

Pelo leiixeir i 

J . A • L ^ A L 

CASA 
Molhados Hnos, coreaes, etc. 

l i - R n a <10110 A l ípc t lo— I\ 

PKEÇOH KKDÜZIDOS 

.<%. I t O C I l l l L E I T E 

•NüE-SE 
uma beiu montad;i. Tra-
ia-se nesta oííicina cota 
Antonio Rocha. 

Em breves dias deve clie-
gar a Santos o vapor \1\URI-
CE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
firma especialmente para sar-
vir á freguezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dáde. sol»o ou ein suecas de 
algodão e aníageni, (iüalqügr 
tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. faulo. 

Remessas immediatas para 
qualquer parte do Estado. 

Anderson. Sotto Maior & C. 
44-EUA DO COMMBRCIO-M 

10-2 

Moléstias da Pelle 
8YPHILI3 G VIAS UR1NARIAS 

Eêi>ecialista 

D r . V t e l r u d e M e l l o 

Laroo da Bft. 7—Do 1 à-i 1 horas 
16-13 

d > ; p t i c e i 
Grande variedade de oculns o pin 

cena, de ouro. de prata, nickel, aço, 
tartaruga.passemam, oculos de alcance 
de todos os tamanhos. 

A .O T t i e r m o n i e t r o 

Rua Direita, 30 30—âfl 

Estabelecimento HyJrotkapico 
R u a d o G m o m e l r o , n . I 

Sanatorio 

dos dbs. Tapajós e Fausto 

Banhos quentes e frios, duchas ge 
laos, circuiares, perineaes. vn l̂nses, 
etc., etc. 3Ü-I2 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos e para homens, a preços ra-
zoaveis. 

l i u M t T b e r i n o m e t r o 
Bua Direita, 30 30—20 

FARINHA 
de trigo americana, das mais afamadas 
mareas, fresca, nova o superior. 

Dita em saccos, genoro garantido; 
vende-se a preços sem coiupeten-ia. 

Anderson, Solto Maior & Com;». 
44 — Rua do Commercio — 40 

S. 1'AULiO ao-4 

P H O S P H O H O S 
ZAMBEZE 

Destes magnitlees phosphnres d esti 
nados a fazer desupparecer do mercado 
todos os outros similares, pela sua 
qualidade espeeiai e preço cmmcodo. 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44 — RUA DO COVMsRCK) — 4« 

- 10-3 . . . 

J L W I K 
Vende-so, na ehscara Brcŝ er. leite 

do sup>-ri"r qualidade, para o que 
muito concorre o sceni as vseeas sus 
tentadas era psstn B dte, Hieni do bem 
tratamento eiu .•o-h-ir-». Knz-s i en-
trega nos d"m|idi'ns. poiB roanhft, dia 
lianiGiite.—Frpç.: i-0(j reis, e0r csdft 
litro. 

C t i » e » r > « l l i - c H u e r - Ave-
nlda lutendem-la. n. 17- B'az. ou te 
le^hono r. 39 10-3. . . 

Cutiahoi para criança 
Vendemos mais barato do que qual-

quer outra casa. 
Variado sortlmento. 

CABA DO THERMOMRTRO 
« O — R u a I M r e l t n — :»<» 

30 - Í8 

S A B Ã O B R O O K E 

Este sub&o A de um offo.to luntavi 
Ihoso para limpa- m.iiae». luaruioiw 
pinturas, vidios « utensílios de uso 
dumentlco o de uiikluas o faarica-.. 

M ó n i l o « e r r e p a r » l i m -
p a r r o u p » . 

Acha se á venda, e s&o depokitarios 
em H l aulo, l ' c i x u t o CCMtel-
I n ék. «5 . . ruV d« B Bunto, 4 o l i 

Km 8-uito<, l < ' e r r i ) l r H d e 
• » « « " ' «St i ' e i * u t o , rua 16 de 
Novembro, uo. S0—7. 

G r á t i s 
G r á t i s 

A todo o freguez que nos 
comprar de 18000 para 
cima, daremos 12 lindos 
cliromos sortidos. 

CASA 7EBBSIBA 
Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo ao largo do Rosnrio) 

30 7 

AO COMMERCIO 
Alugam se am ningniflco sobrado e 

armazém com quiulal e todas as ac-
commodaçOes, na rua do Gazometro, 
83 e 85. 

Para Informações, na rua Plorencio 
de Abren, 2 llargo de 8. Bento). 

As chaves acham co na casa do sr. 
Santino Catupi, rua Monsenhor Andra-
de, 31-A. 8-8 

ASSOALHO 
U E P E I I O U A 

Apparelhado, macho e fome», sfieco e 
superior, temos sempre em nossos do-
posltos, de 7 a lf> centímetros de largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

Recebemos encommcnda de qnalqner 
quantidade, que mandaremos vir de 
nossas offlcinas de Campinas. 

Embarques em S. Paulo e Campinas; 
preços sem compotencia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RIJA DO COilMERCIO—40 

8. Paulo e Campinas 20—4 

ORNAMENTAÇÃO 
Para salas, quartos e varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelhos, oloo-
graphlas, jarras o um grande sortl-
mento de bibelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

K t u a D i r e i t a , n . IM» 
30 25 

TOUCINHO 
BANH i E « B * PRIS 

E 

Caixas 
H ó d o ttfaniadi» f a l t r l -

c a n t e 

P . 9'. ( . E O l I G l i 
c u j o a p r o d u c t o « « A o p u -
r o » «• p o M o x c e r t o » . 

E s l a m o a r e c e b i ) o «I o 
b O a a p a r t i d a » d e t m i c l -
i l l i o e m b n r r l a d e U O e 
<4tf k l l o o , b a n h a o m l i o r -
r i * e c u I x i i M d e O O k l l O M , 
c o m l a t a s d e St k l l o n c u i l a 
l i i n M • P r e ç o » n e m c o m -
p e t e u c l u . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMM8RCIO -40 

1 0 - 2 

àüLNCIA COMMErtiCAL 
OI 

A M A B Q R B 3 I I H O 
iserlitini: Transsa di Oiawrtli, 18 
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Sra, 

W. 
ALAMBIQÜES 

Pelo* ayatemaa mais aperfeiçoado», 

Efrllldures a tpdftB. 0» »WK>ttetw t>ara 

piWuv-, rabíicaraoa cm nossas or-
nas de Camplnaa, a preços sem coin-

petenola, assim oomo vendemos cobre 
e todos oa pertenceB, «(•paradamcntc, 
para fabricação doa meamos. 

< l l m » . i . » u s . 

* - r^W U ítálHi ffova - Í 

ANDBRSON, 80TT0 MAIOR & C. 
10—4 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico om fé do ffleu grAu que 

tmillo ortlprogado Otn mbtftítiag aypll-
liticas o ihoumaticaa o Ittlxlr M. Mo 
rato, propagado por D. Carlos, oolhondb 
aenjpro os melhores reeültadOB. — Dr. 
João Alberto de Medeirofe Ounha. (8 
Paulo). 

Agentes om 8 Pauto : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

l l - R u n d « B e n t o — 1 1 
(8", 6 " e sabb.) 

B í ò r i c h i g i a 
A cat>a Dufflos & C. acaba do re-

cebor obto maravilhoso modicamento 
contra tosses romlttontos e bronchltos 
cbronlcas. 

Preço de cada vidro, 2$000. 

30 - A1 KDA DIREITA - 30 

O u f l l e t t a t C . 30-26 

ElixiP M. M o 
II' o único rbtneàlb <jti6 cilta a mor 

pn6a; 6 uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bom & humanidade que 
aoffro, o o dopurativo mais offlcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes om 8. Paulo! 

P e i x o t o E m t e l l n «Sfe B . 

Rua de S. Bento. 11 
0" ft sabb.) 

úelmaduraB 
SevralgiaL 
ContusOes 
Darthroa 
Empingens 
Pannos 

S A ^ A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a « f e s e n c i a 

PRKPAKADA P'1< 

ih\m PÀRADEBA 
1PFEOVADA PRLA BX1ÍA. JUNTA Dl 

HYUIENE PCELICÀ CAPITAI, 
lmiumeros certificados do medicou die-

tlnitcae de :?6oas de todo o eriter o 
atfestam e preeopipan) o W n t i í O 
I t i i m i ) paia cdíaf 
Queimaduras Espinhas 

Nevralgiat Dorbs" i V o: matb m, 
Dores do cabeçB 
Ferimentos 
Bardai 

'Chagas 
RugÍÉ 

BrnpçOcs cutâneas e mordedurir de 
Insectoa venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DB 101 
LETTE, rounindn em si todas ap P'"< 
priodades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Faoli*'» 
Importadora do Drogas e ero todas as 
Ohtras drogOrlaí, phartraplHi- e n-i, 
de perfumaria?. 

P0' S I ABBQZ 

R I F G E R 
B' o único qae se pôde asar com to d» 

confiança. de aroma agrad&bil;$r<n>o. <1* & 
cotia bellGza. attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelraonte Inwca o «wtôti 
nada. 

Preço»: duaia Yl$, um pacote 1J5UO, 
nas principaes casas de perfutriarias, pbar-
macias, otc., e nos únicos agente* : 

B a r u e l & C o m p . 

l-RÜA DIREITA—1 

—esqoln» do largo d» 8*—.' W i O 
100- 99.. 

ÃG100 ACETiCQ 
p a r a f u z n r v i n a g r e 

O mais forte que vem ao mercado, 
ostiraos recebendo em caixas coro 2 
botijOes o também com 6 vidros do 4 
kilos eada um, garantido qualidade es-
pecial o preços som competência. 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & Cl. 

41, Rua do Commtrcio, 46 

H . P a u l o o C a m p i n o » ; 
10-2. . 

MONTEIRO & CâRYALHO 
coro grande arrnazom de sGccos o mo 
lhadoti por atacado o casa filial era 
S. Sim Sn. 

Importam vinho, cereào. sal, oi 
monto, forraitons n outro* artigos Rf 
cebem & contraia âo qoalqiior artigo 
do sou ramo do negocio: Compram < 
vendera cafó o outros gnncio° do pai7 

C a s a m a t r i z 
Rua Andrade Neva, tu. 29 e 31 

C A M P I N A S 

C & S A J F U & M a 

M . H l i l l ã o 

30—25 (3", 6", sabb. o dom ) 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

• Ntro sistema A D E Fethtot Breietó. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

H. G. G. G666RS 1 Ca, 
H A M B T J R G . 

Unlcoslmportsdores; Olc»r Horschlts • O. 
ru da Bôa-Vista, 22-A.—s. Pano. 

(»lt. Ililll I ) , 

íSi 
...tonho empregado Com feliz re-

sultado, em todas as affecçdos syphili-
tleaa, o Blixir M. Morato, oxoellente 
preparado do ar. D. Carlos, o que af-
flrmo oom o juramenW ae fór preciso 
Dn^Eduardo P. Qvimrde. (Rio da 

Agentes em 6. Ponto: 

P e i x o t o E s t e i r a A C . 

9w d$ 8. Suite, 11 

« 8 * W 

r T 
A l m e i d a G u e d e s & C . 

/ 

Os propr ietár ios do i rapor l an to os labe lec imen lo do move i s o tapeçar ias sito á r ua 

Florenc io de Abreu , ns , 43 e 45, reso lveram, 0111 v i r t ude d o ba lanço a q u o ora p rocedem, 

fazér r cducçâo Convidat iva nos preços dos sous inoveis , e tc . , de f ô rma a d a r ensejo ás pes-

soas do gosto para a d q u i r i r , em magn í f i cas condições economicas , objectos d o real valor 

ar t í s t ico . 

En t r e o escolh ido e sump tuoso sor t imen to espa lhado pelos diversos salões do sua ca-

áa, e n con t r am-se : 

R i q u í s s imas mob í l i a s para sa lão , sala de j a n t a r o do rm i l o r i o , estylos R E N A I S S A N C E 

LU IZ X I V , X V e XV I c PHANTASIA, forradas a damasco de s e d a o g o b e l i n s , impo r t a d a s das 

m a i s ac red i t adas fabr icas eu ropèas ; 

Moveis diversos das ma i s escolhidas made i r a s e f i n amen t e acabados ; 

E n o r m e var iedade do U1HELOTS, ve rdade i r amen te art ís t icos , a l é m de ou t ras orna-

men tações para casas de gosto. 

T u d o será vend i do pelo custo , por serem forçados a da r logar ao novo so r t imen lo , j á 

e m despacho n a A l fandega . 

ALMEIDA GUEDES S C. 
43 e 45—Rua Florencio de Abreu—43 e 45 

S , P A U L O 

JOCkEKLUB 
para a 21a corrida, a realisar-se m dia 12 de agosto de 

Am MA ES COR 

1 Comparsa AlisBo . 
2 Corytlba Preto.. 
8 Quaraciaba Ala°lln . 

80-5 

-(«•>• 

1 1 w 

•'-Cr 

• :: F I N E C H A M P A G N E 

c 7/ )/) V/ / ( ) 
( c > / c Oaí//íü'íUU> / 

'. r j J * 

r V o p r i é h t i r ^ a 

Cí HA (VI PAG NE - M m 

C 0 G N A C In. portadores\ 

* E S T A D O m S . P A U L O 

^SÇm. i< it^f^n&^i-^ÍAt. "7r " TJ * " £ "-T " • '•• 

•São Paulo-Santos &Caivipinas-

.> . . * . . . . . . 

'Pi 

! • I » A I » E O — E X C E L S I O R —Animais do melo s a n g u o - P r o m l o i a i 
« O O i S HO 1° e l O O J n o ̂ . - U l s t a n r J i t i I . T O O 
m e l r o s 

PESO l'HOPHIBTABIOS 

fv« kilos Coud. Guanabara 
J6 » » Orlonte 
60 > » Brasileira 

I * A H K O — DERBY-"LUB~Anlraaes nvlons'8 de Sannor.—I»i-e 
i n l o H i {{(»<> 1 s»o l» »> I 0 0 3 « o « • - n i a l i t n e l a : 
I . O O O m e t r o » 

1 I/on d'Or Ca"t»nho. r>2 kllOB Cnud. Aranha 
2 Avonturelra Rrsllho... 4S • ; . . . . » Marcial 
8 Tan-Tan Aias»o... 48 Or. J. B. do Paula Sonui 

»•> I M I l I i l » -C ;NS3LAÇ^O-Anl-nfa mímiíilros qui nüo t^nhvn 
giahi nosti ii<t»ncU — l » r o m l o « : » < » 0 1 a o <• «» Í O « 4 
n o « . - O I « t n n n l H ! I . H O t » m o t r o a 

t Rl/oletto Ziino M kilos Cond. Vlcentina 
2 Qieullvat Castanho . l i > » Santlsta 
, '.'oneotto AI-iíSo... fi2 » . . . . • » 

Judio Ciftanho. f « » Stul^LaPlata 
4 P|-t'u" » 66 » Conrl. Brasileira 

P A n G O - S U P P L E M E N T A R — A n i m i n s ntclonacs do melo epu'0 
sangno, som victoria-f*r«5tnl<»«i i Í J O I » 3 a o I o e I O O A 
n o »•.-- O l N t n n c l a s l . V O O m e t r o » 

1 Campolro liebuno... f«4 kilos Con 1. Viccntina 
2 Comparsa AUfSo... 5» » Piud. Guanabara 
3 Qraeil Castanho. M » I)r. .1. B. d» Paula Sônia 
4 Corytlba 1',-eii 65 • C"U,i. Oii.in-e 
5 '1n»'B"lfib> Al si SI • • I i™ 

K t P A R R O - E X T ^ A - I ^ w ovt ati|C Or nj • •• • > m jtuno 
irrand-s or-nln « ai lmiot n W i w n - P i — T " I * * » >«o 

140-1 t«r» f>li»t»»r»c«H i m «l i '<)« 

1 Parraco Ali-ftn... M kilos.. v. . Rinaldo Sall-s de Oliveira 
2 Ci.tijo.1u. 5rt » . . . . . Coud. Aranhí 
3 Zin.b Z' » 54 • » Santlsta 
» Qieullvat » B4 
4 Plnrn» • 56 • • Bnmio.r» 

F o > T u l t « , <«'«!>1»:»4lo, t i <lo « o r r o u L o , «•«> n i i ; i o -

< l i u P l l ) ( « O l l f O . 

O í » secretario F O I I U 

C o f r e s d e F e r r o 
á p r o v a d e f o g o 

Grandes e Pequenos 
Vendem 

Hermann Burchard & Comp. 
R u a d e S . B e n t o , n . 4 9 8 - 2 

R u a d a B ô a V i s t a , j n . 11 

lias Guerra ás tvpographias Guerra ás tvpographias 
9 

B r e v e m e n t e 
B r e v e m e n t e 

Fabrica de guano para café 
F . V V T S u L I M v R O H f i s I N I 

S . P.VULO 

u i l i i t e i u . c i e v \ - í f f («A * 

Laemmert & C„ Piíores 
S . P A U L O — l l , i a O n i m i T c i o , - 5 . P A U L O 

S M - r i ¥ ' I L^fZ 

o n r h a s c A v e n d » o n t a u n «•'••»•• o i f i " p r l n c l p n » - » 
l l v i t r l i i H «!«>« K « L » < l o « 

A REVOLTA DA Al 
d e 6 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 3 

c o n t o n r t o o h i M t o r l c o l o m p l o t o o i m r r a ç i i o «-Ir 
c u i U H t n n c b u l » d o u pi*l>i<-ipiaoM l « c l ' - « • • v õ e « . 
o c O m p n n h n d o i l o ( l n i i m i c n t o s <>í!!<-lt><»«» \ i ' 
r l d l c o B , 

POR 

E p a e n i i i o a i r i a s M i S l a i b a 
U m } í r « í » » o v o l u m e , t i l l l d n n i i - i i t o 

o r n a d o <le r e l r a t O H «Io-» p r l n c l p n o i » > e r * < n i « « * > n ~ 
<la r e v o l t o , •navio'* i l a u r m u d a e vl*lim <.ji-> f o r l n 
l e z u e , Immii < - o m o n i n o l i r n i . i |>l«>ut>- d n {>'»«•!•» tl> 
• t i o c i e J o n e l r o . 

F 3 1 i í i C- o < 3 ® O O O 
A' venda cm n 

f eln eorre n, mui» 10 % 

• a d" s i d.ti p i I . i . t i n ilt<-: t <S * ' 

j ^ g j - i € € M M 1 E 5 R € 2 ' 0 

S . P ! » U L O 
m 

Biscouteria Americana a Vapor 
N A V A B R O & C . 

Unicot fabricantes no Brasil dos I I N c u t < m <> u i u r l c a t i s» 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Ê4-ALAM33D& D O S ®AM-BUS^áfl 
C o r r e i o : Ca ixa 180 S . P A U L O Telbpi ionb n. 114 

R l a c o u t o a l m p l o i t : Soda e airoa n sal. 
D o c e a s Cotfee, York, Glnger, Curti, Lenton, Pn?ar, Cooky, Psuilstas, 

Mario, Nlioac. 
Remettem-se listas, com os proços por atacado, a q ir/m a-i requlíltar. 
Blsooutos das qualidades acima, quebrados, a 1S0OO o kilo. 

1 0 - 1 . . . 

FE8NET VIOOYA 01 LUIG1 

Licor hyglenlco, anti-fobril, estlmulaii.r do app»tlt» « faculta a dlgnstíl , rtc. 

Concessionários para os Entailo* Unidos do Rrmil 

O V I O I & C O M I * . 
E x c l u a i v o ^ I m p o r t n d o r o a n o F M - x l o i l n «s. | > m i | „ 

Irmãos F ilohi & C . 

COBRE 
Estamn< rpni'b"ndo snrl'm"n"" p m-

pleto da lundus o chapas do cobre 
para A L A M B I Q Ü E S 

E 

T I C I I O S 
o tambent para cn anamentob g m . 

Para tachos e aiaiiibiqu«s ten.< - d o 
do 10 pollpmdas de dlann tro (!5 ct't -
tlrapttuó; a !)1 (2,40 metro-), chapas 
quadradf k c lougw de todo uh tania 
nh' s o vcndptufs a prrçus se,m com 
pptoncla. 

Folha d" Phndrrp, t >dcs ps tain 
nhos, p>»ta bahu". < tc., otc., ps-peclali 
dados que vad o-i ter oin n"ssos <stc-
belwimcutos d"t a capital o Campina: 
ANDBRSON. SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 40 20 1" 

Para theatru, campo e marw.ha, o 
qO ) lia de mais moderno, a pro;oa be-
ratisalmoa. 

Ao Tltermometro 

30 - RUA DIREITA - 30 
80-, 7 

Dormentes 
Cotnpra-fp p pi ntracta-se qualquer 

quantidA.ii* ih- dor.-! entos. Paga-ao bem 
e á vista Ti ata «o na rua do 8. Cae-
tano, n. 22. 

no 
Incomparavel sabonete RIFGER 

O GRANDE EXTERMINAl>OR DAS MOI.WPTIAS (^TAVBAR 
Tendo ftpbftrfcldo ultimamente eM» produrtn r<i!ilHcsdo, prxvIne-M ani conpemli1«ii« s no 

Crál — *— — — 

boa 

- -- fecb̂ tfo rmf Hei 
lr»or nu centro. 0« blulOoatlorci, jirov»ln^ndo-ie 
50 lia q » tomos 0> unloo« iiK>ntcp. »pr«icr,i:>r«m no 

pir» ttludlrom os Incautos osa- în efrn l̂ empacotamento 
i. *> * - - òul ra ' * 

M64to tem oa ooosangolo com a palavra 
<0 Conoelto • botn eilto que tem tido o árll 
ierqa4o u u crosselra "falalflcsçAo,, a pari . 
pentt substituindo a palavra Blíiçer pela de BIDOKr e a noaas (Irois por outra qualquer t 

MB tinta vermelha, e ao eiownrulo do footio sebrtltulram a palavra P.iffir 
conde • na bula i 

a palavra r 
iue envolve o rabonete, em tudo slmlljiante i dos leíltimos. 
Ifker pela de l:ld»er. 

IpaHs (eraas:—Carvaliio t i o k C.—«Io de Janeiro. 

Dnlcos agentes para o Estado do 8. Paulo 

B A RIJEI, & COVIP . 
U V A p t i f M s r r * I . . t l l « 0 tt.% ^ (•. v 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e M . P a u l o 

F A B R I C A 
do 

\TIjLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas a apparclhos, pó.Io ag(>ra riva-
] Usar com os ph0tphi>'0- oxtran-
Ixciros, tanto om qualidade como 
| em preços. 

V E W O E I U - H E 

114-BUA DIEXITA-14 
• • 

Escriptoria da Companhia 

E|.ECTH!CIDAOE 
Macblnaa GriflT, correntes continuas 

o Indhcç&o. Chegaram as medalhas do 
dr. Kaetux. para aa pessoa» nervosts. 
Palmeiras electricas, atmeil, collarea de 
Koyer do todos os nunioros. 

: * o — i t u » i k l r e l t n — s » o 

DDPFLB8 ft C. 80—íf. 

CELEBRE ANARCfliSTA 
é o vinho E t n n I t o a a o , porque 
nsando-ae dollo, n8o ae gartará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dnila, 18*000. 
Importem ANQBM) SOI,piATI & C., 

rua João Thtodcr», a. 40, caixa do cor-
reio 166. 

Deposito do vinho italiano iiihi-cu 
C n t t l n n r o , cbampagno, ergnae, 
"ti-., etè. 

Devolve te o dinheiro ao» srt. com 
vradore» que fido ficarçm tqtitleitoi. 

Z7 30 18 

G R A N D E 

L I Q U I D A Ç Ã O 
T u d o a p i e ç o r e d z i d o , a b a i x o do 

cu í . to da f a c t u r a 
i nui ;i roírif-cipnle ;iuctoiisai;ão tio rneritissiino jui/, ila 

i I.* v r;i eoininTci.t! <I»;s«h ciil;i<1e, C Miiinúa :i litjtjiti;i^fio do 
jjraiulo floposito de 'om;as c mais oltjpclos prrTnrcntes á 

!mossa falliila (le Monteiro, <Juimarã"s & C., á rua «Io 
| C « i i » m ' T « i o , n » . <• : {7 . 

Tondo recebido osla massa, depois de abor'a a falloncia, 
duTontos e muitos volumes do nriercadorins ue es avam em 
vinprem, d'rectamente do clringeiro. os quacs volumes só 
agora è ijue se estão abrindo, por S'» ronlionam os syndi-
eos d"sia massa a olíe.recer a > respeitável publico, e a pre-
ros reduzidos, uma iiiliniiladc de objer.ins. taiiiu em cliris-
lollle. nii.-el e • ry.-tai coiuo ;;in porcellam, >al onlaudu-sr 
em todos clltis, além dos liiiissnnos lavores. o tiom gosto >ftie 
presidiu á sui confecção, de-tacando-sc inuiios pela primeira 
vez que vêm a este mercado 

i ssyndicos abaixo a>sig.iados tem mais a li i ra de le-
var ao louliec m nt,> das exiri is famílias destt eapitai, be'n 
como das outra-t loralifl td"s do io'er or. i]!ie é tie grande 
convenienria aproveitarem e-ta. occas':T> piri sortirom-se 
dos objectos de que precisarem, vislo f]ii" »c-
t|o: i o (| i i« nc J imt i i i i s- í í i , e s i m imtst t (M-(lii<!<-if.t lit|tii-

t l o ç í l n , q u e s e e s l » f i i z r m l o ; p o i - l n i i l o , ! m f i u l n i 

van l ; t<|4 'm pstr.-s (|ti<-ni <>»iii|>i'a. 

Scientilicamos mais ao lespeilavel public» <i e esse 
grande deposito ò campo-Io de Iodos artigos cniicernentei-
a casa de louças, de.-de o mais fino até o mais co niiium. 
portanto, ao ab-an̂ e de toda as classes soeiaes 

'lambem avisamos aos srs «i«««|«i-ii.i>is<«, laoto desta 
eapilal e.'nio das mais juaç: s do n<t- riot. i|i.e. além di 
grande deu- sito de f ui; -s, 'e nos lambem uma inlini latle d 
objectos de armarinbo e '"iiil >s artigos nnis próprio-! par 
revondor em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs iicj|oc-tonirs o aproveitarem esta boa ociasião de 
fazerem seus sortimenios em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa falliila. 

SO' SE NOE Á D f HMKO 
Os synd icos : ANTONIO T E I X E I R A DA SILVA 

1 0 — 5 OSCAl l HORSCHITZ & C 

i r e v e m e n t e 
M g r i c u S t o r e s ! ! 

Pi-. noipntet do M^ntevldéo, do acrod t̂aío cstabnleclmento »gilco!a Do-
riiing'. Bhsso, e phPgadOR im Sirtrs pelo vaprr inglcz Chinise frince, 
achjiu-S') á vend» I t . O O í » p l a n t a i * , enjo sortimento se compGI do: 

Ppcfgupirns I ' varicdadiís 
Abbrícoquclros 15 
Ccrpjpira* 
Amcx»lnsa 
Macfpirrs 
Klttnolras 
Porciras 

15 
11 
10 
10 
10 

Oliveiras, nogueiras, etc., etc 
Vid"lras ícaberncl a'eatli;p, tf' nerosa, etc.) 
E-pireos ,'do nm anno), etc. 

Todas as [ Hntns ' k*3o or.xertadas, medom do uni a dous metros de al-
tura o do pdado d» ura a dou* ant os. 

Exccllonte o única occaslío. 
Para informações, na casa commprclal 

OVIDI & COMP. 
3 & T m A M C 2 3 € < S > — 3 . 

K . P a u l o 3-3 

CADOR 
C O N I C O 

existe para E o melhor pe o 
Demanda, pouca força, 
Póde-ss graduar por fóra, 
Não quebra e a?.o escurece café, 
São amassa o cafó de casca mellosa, 
Oescascx bom todas as qualidades de café, 
Deixa passar pedras sem estragar-se. 
&p muito solide, 
Trabalha bem em café despolpado. 

Regamos aos srs. lavradores queiram dar tuts 
eac cm me n das para o anno de 1394, com urgência, 
para podermos attender a todos oi pedido* com 
promptidãe. 

ABENS NBU 
JUNDIAHY 

e S. P A U L O 
Rua Florencio de Abreu, $1 

(S.-J 

T H £ n T ^ O S . . J O S É 
JSMPIRffiSSA ILOTSS MSILOiaiE 

Crande companbiade operas, operas-comicas e opereías 
CIDADE DE ROMA 

DB 

R a p h a e l T o m b a 
R E C I T A N . 1 3 

HOJE Q|>|nt**-f",,'u» ° do<igo»to HOJE 
• ' i - I i i i k ' ! ' ! ! r e p r c i s o i t t M c ã o da ap;il8'.tl'il» opi-ro aoni M actus 

do maestro (ii i tfto br! "tatue pxito obtevo cm toi j i un th"attos 
ondo foi representada, intitulain 

I 

iOWfài 

1 3 1 r^r / v IL 

ípisírs^íía^ÍE^S 
Rita, sra. I . Oalvò 1', rian'11», a. V. Mitang ui -Hom», f. Orlindl— 

D Marcono. tr. h Pcireí—I). Cw.hlnj, A. Mini—Taoühe t >, D. Plnelll— 
Nlcola, D. Malaronl —faaiju.lino, T. ftln»tdi -<i -loaru, R 0'Brriio-Un ma-
rin»lo, Q. Sitiattlnl. 

Marinheiros, f-uctelros. povo • pesnadores. 
No dnnl do ifiM> a ara. I t o l l a < Í « l v í ) emtari a cançlo na-

politana 

F u n i c u l í - F u n i c u l á 
Maestro cor.c. ti-ta u direetor da orchuetra. ar Oretc Lambiate. 

O « 4 | | i h ; I i i « u I o p r l n c f p l H A» S I |V h o r u a 
O» bHhoic* sttío desde jh A venda oa charutarla da C o n f i n l t a -

«•I»» C i f t o i l c l e i i , no largo do BiHtarlo, ató áa i horaa da tarde, edepoia 
na bilhrto la do thcatrp. 

u« rtpp v.-aculo? fto Intranaferiveie ainda que chova. 
Havei i bonla para toda] ai lli" - <*í 

' ••; lfi;i M i f i - $< 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMPEE2A SMILIO FIBRA EDIS 
Grande Companhia Eqüestre 

DA 

ROSITA DE LA PLA TA 
H O J E , Quiuta-feira, 9, H O J E 

J\. a r a n d o c u m p u n h l n c o m p o á U i d e 

3 0 a r t i s t a s ! 
20 c a v a l l o s 
GRANDES SURPREZAS E NOVIDADES NUNCA VISTAS II 

n o H l t a d e I n 1 ' l u t a , celebro eqaeetre argentina, tendo traba-
lhado ms pii cipaes circos europeus; eanecla).em seus notfveta aetos a ea-
vsllo: O J o o k e y I n ^ l e x , O C h u t e e D t a g w e M c i M a g l -
q n e . 'C 

M I I o . J e a n n e , eximia écnyòro. Eem rival em HU* |Wç#l f iar* 
delos e q u o a l r e a o l u t l l n d t i a . 

H r t a . » u r u h , dlstlnct-i anleu, iqi liitiUte, nos s«ni exerclclda «obre 
a r a m e . " ' '' ̂  ' 

M l I o . A n g e l i t a , joven artista eqüestre, em Ma M l B W l l t i l o 
em 3 ponpys, O i t u M t l l h A o . e,** n ,, 

O t» lebre etinllibrlsta madrileno H e n o l l a . O non-phUr^Ura na ai to 
de equilíbrio, exoentandu surprehondentea exercícios. 

M r . C n a l o r , notável transformista francex, apmentkri o* haroca, 
general Carneiro, iiiaiet-hal Deodoroda Fonseca • ' ontroe p m M P M ' 
portante». ; ••••r,mw 

F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t a s « 
P R E Ç O » t—Camarotes, 2f>$OOQ.-Cadeira* de 1.* claM*, 

da B.*, 2$.—Bntrada geral, 11000. Y — 

- V - ' 

- l é ' 
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MATERIAL 
P A R A 

Estrada de ferro portátil 
S Y S T 1 M A ABTHUB K O P P E l , B I B L I l t 

m t o l n , K O O 111/m « < t O O 111111 

TRILHOS DE AÇO portáteis 
VAGONETES COM BACIA DE VIU AI», para aterro e transporte de 

café; lotação de 5<M>, 75U e 1.0,0 litros. 
VAGONETES D E PLATA-FÓRMA, para transporte de tijolos e 

pedras. 
VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 

curvas, etc., etc. 
Vondem-se p a r a l i q u i d a r 

abaixo do preço do custo 
HASENCLEVER & C. 

R u a d o C o m i u e r c l o , O C a i x a d o c o r r e i o , T O 

S . P A U L O fl—2 (dom., 8." e B.«) 

ELECTRICIDADE 
ERHART & WEIGL 

Offlcina mecbãQica e electro-teclmioa 
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1 8 ~ R U A D A B O A V I S T A — 1 8 

(3, 7, », 17, 19, 21) g P A U L O 8 5 - 2 6 

ÍLTÍII DESCOBERTA!!! 
Ut iüdads 

DOMESTICA 

S A P ? ? Á C E 0 »* 
k ' A reg is trada 

URÜZEIRO DO S U L 

E C O N O I U 

E 

A s s e i o 

i j ; 

Privilegiado pala patente n. 1701 
O uso do S a p o n à c e o em tod<s as casas de família, fabricas- boteis, botequins, etc., 

etc. ó ladispeasivcl c-.ino principfactor Li limpeza iieral sob a or-;S de real economia! A 
«ppllcaçAo drtit pruiucto á limpeza ie louçrn do barro, porcellana, ferro b-tido, estanbado e es-
maltado, utaaa lios de cosinba, garfos, facas, co.heres. artigos do aç), ferro, folha, bronze e cobre 
é de um resultado maravilhoso. Egual vantagem offerece ainda o S a p o n à c e o empregado em 
artigos de mármore, como sejam esUtuarius, banheiros, mesas, escadas, baiau6trej, soieiras, etc.; 
• bem assim na lavagem de casas e em toda sorte de objectos de madeira lisa o a pintada. 

Mais barato 2o por cento do que qualquer outro producto 
similar estrangeiro 

A 9 v e n d a e m t o d a n a * p r i n c i p a o s c a s a s d e f e r r a -

g e n s , d r o g a r i a s , a r m a r i n h o s , e t c . , e t c * 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM S. PAULO 

L E B R E , M E L L O & C O M P . 
(5." e dom.) 10-3 

Baoolhldo soitlinento de ferragem 
de uso doméstico, principalmente trens 
de ooalnha. 

Capricham em ter compre do me 
lhor e do mais moderno. Importação 
dlroota das primeiras fabricas dos Ks-
tados-Dnldos e da Buropa-

8 - L A B G O D B S. B B N T O — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 
Preços fixos, mas razoaveis. 

6 0 - 1 7 . . 

ILIXIB̂ M.MOBiTO 
B' nm depuratlvo novo indígena, com 

ama acçfto miraculosa na cura de hu-
mores, rhoumatismo e morphéa. 0 me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo '• 
PEIXOTO BSTBLLA & C. 

I l - R u a <lo « c o l o - 1 1 
(8U. 6 " o sabb.) 

C A S A 
Vende so uma nos Campos Biyeeos 

conetrucç&o moderna, com grande jar-
dim. 

Trata so na ma da Bstaçfto, n. 0. 
10-10 

Aos exmot. irl. 

Médicos e operadores 
A casa especial de cirurgia Ao Ther-

mometro, acaba de recober, dlrecta-
mente da Buropa, um grande sortl-
mento das ultimas novidades. 

Os 8rs. médicos do Interior podem 
dirigir sens pedidos, qne serfto atten-
dldos lmmedlatamente. 30—ÍH 

OFFICINA 
de óptica; a mais antiga de S. Paulo 
Concertam-se oculos, pince na, caixas 
de musicas, etc., etc. 

30 — BOA DIRBITA — 80 
80-86 

Soeiété Géaérale de Trmsports M»ri-
times à fapeurde Marseillo 

O VAPOR 

Espagne 
esperado em S A V I ' 0 8 até o da 
14 de agos'0, sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 

H a r a e l h » 
tienova n 

W a p o l e a 

Preço da passa ?em de 3.» classe 

9 0 S 0 0 0 

A Companhia fornece conducçâo 

Sratuita para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
f * » u l o — R u a José Konifaolo, 2,\ 

( l a u t o s — R u a 15 de Novembro, 17 

Pacific St̂ am Nayigáoo Company 

SAHIDAS PARA A EÜROPA 

l i i c r i u . . . . 30 de agni-to 

0 PAQUETE INGLEZ 

Britannia 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, cm 13 de agosto, sahirA para 
L i l a b d a , L>a 1 ' u i i c i ' (La Ko 
cbelle), K M y m o u t b e L i v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapi-res tocarão de ora eni 
deante no porto de I . a P n l l c e 
i,a Rochelle), om logar do Hei--

d é u a . 
Reducç&o nos preços das pasaig<ns 

para LiveriOol: 
1.» clappo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 30 e £ . 45. 
2.» classe. £ . 15. 
3.' dita, £ . M. 
Passagem para Paris, £ . 21.8.0 e 

£ . 3d. 
Vinho de mesa fornocido grátis bos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illuml-

nados a luz electrica. 
Para passagens o outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMilBRCIO, 13—Sobrado 

8 . P A U L O 

na Alfandega de Santos 

M. LOPES DA SILVA 
Santos 

Agente e despachante da Superintondenola das Obras Publicas de B. Paulo 

Bncarroga se de despachos e remessa de meroadorlas para 8. Paulo, para 

o que dlspOI do pessoal habilitado. 

AGENTE EM S. PAÜLO : Í 0 - 1 K . . 

A R T H U R DE C A S T R O M O L A R I N H O 
S o b r a d o — 1 1 , n u a I t t <le I W o v o i n l i r o , l l - K o b r n d o 

LA 1IELOCE 
V a y i g a i l o n i I t a l i a n a 

A G E N C I A G E R A I . NO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( M O R R I R O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agontes em S. Paulo: 

A. FREDERICO SGHOLZE h C.—Rua de S. Bento—f»2 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
VAPORES E 

N o r d - A m c r l c n [tx-Stirling Outle), n u c a d l G a l l l e r a , V I I -
t o r l a , D u c h e o a a d l G ê n o v a , H u d - A m e r l c a , 

H a t t e o B r u z z o , M o n t e v l d é o , L a a P a i * 
m a s , C I l t A d l G ê n o v a , H o a n r l o , 

Ê u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

0 PAQUETE 

KNOTT PRINCE Uíl OF STEAMERS 
Bah'das regularo» da vapores para 

NEW-Yorlt 

ARABTAH PamcE 10 de agosto 
MEXIOAH PBINCK 30 de agosto 

O PAQUETE 

Montevidéo 
Ssperado e m S a n t o s no dia 22 de agosto, sahirá, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com escala pelo 

Rio de Janeiro 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o 8 < - h u l z e A C . , rua do 8. Bento, 62. S. PAULO 
O s c a r H o r a c h l t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

O VAI OR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado no dia 12 do agosto, partirá depois da Indispensável dt mora paru 

G ê n o v a e Nápo l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro 

P r e ^ o i t d a a p i i a s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 90$000 
Os passageiros do tcrceíri clatse ter&o oondncçfto gratuita para bordo. 

Para pi ssagens, carga o mais informações trata-se com os agentes: 

H . l > » u l o - J o & o Briccjla & Qatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. Impoita-

dores e camb'Etas. 
S n n t o t t - A . Piorit.i & C., rua S. Antonlo, 48. 
l « l o « Io J a n e i r o - A , Fkrita & C., rua Primeiro de Marco, 37. 

Soeiété G?oér»le de Triosnorfe Ü»n-
tines à npeir de teille 

0 VAPOR 

BEARN 
esperadn em 4 i - n t o « até o dia 16 
do cor<'< nti. «ahirà, Mopois da IndU-
p.-isavj. dam .r«. para 
t r o - i l e v l d é o h 

R u e n o — l l i v a 
Preço da passagem de 3.* cias-o : 

7 0 $ 0 0 0 

A companhia fornece o nluoçUo gra 
tuita para bordo aos passageiros de 
3.» classe e suas bagagene. 

Agentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
IS . P a u t o - r n a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s —rua 15 de Novembro, 17. 

BUL CMHIIIII DI Paquetes a Vapor de SoutUampton 

Sabidas p a r a a E M opa 

do R i o , nodia 14 de agosto 

Magdaltna 28 de agosto, do Rio 
Danube 12 > setembro, > > 
Thamei 25 » » » » 

P a r a o Rio <la Prata 

do R i o , cm l i de agosto 

Danube 37 de agosto, do Rio 
Thamen 9 » setembro, > > 
NiU 14 . » » » 
Para passagens e outras informa-

ções: no Rio, oom o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis A C.; 
om & Paulo, na G a a a L u p l o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

Entrado de Mmtev déj, sahirá 
para 

N E W - Y O R K 

no dia R de agosto. 

O PAQUETE INGLEZ 

u 

esperado do New-York, com escalas 
por Pernambuco, Bahia e ttlo do Ja-
- elr J, no dia 15 de agosto, sahirá, de-
pois >la indispensável demora, para 

M o n t e v l d é o 
B u e a o a - A i r e a e 

R o s á r i o 

Para oarga e passageiros, com cí 
jgcpte» 

* E L M 4 R Ç 0 & C. 

> T . I » Nao se attenderá mais a 
n-Minnt reciamnç8o por faltas qun 
n&o forem commtíniüadas por oscripto 
à agenda, ató 3 dias depois da entrada 
doe generos na alfandega. 

No caso em que os voinmee sejam 
descarregados com termo de avaria, i 
neoeeearla a presença da agencia no 
acto da abertura, para p >dor verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

( L . i m t t e d ) 

0 PIQUETE INGLEZ 

KAIKOURA 
oki effcdo no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelândia, em 3 1 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
om escalas por 

T G ^ e R l P e e 
P L Y M O U T H 

depois da Indlsponsavel demore. 

Bilhetes do 1(11« e v o l t a n* I . ' 
-lasse, validoa por 12 meses, £ 4 8 

Este paquete tem i-xcellentes aoom-
nodaçOes para píisfagelros de 1 *, 2.* 
> 3 . ' claseo. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
illumtnadns a luz elfrt.-ica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO. 43-Sobrado 

H . P A L I . O 

ELIXIH M. MORATO 
Attesto qne tenho empregado um 

minha clinica civil o elixlr M. Morato 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re 
soltados vantajosos nas moléstias syphi 
iticas chronlca? sobretudo norhcnm* 
tlsmo gottoso. O qne affirmo sob fí d< 
men grán acadêmico, o com o Jura 
monto se fflr preciso Dr. João Nepo 
tnw:eno de Oliveira Bcllo. (Campinas) 

Agentes em S. Paulo 

m X O T O ESTRIiLA A C. 
I l - R n n d e H . R n n t u - I I 

(3«, 5 " e sabb.) 

O C W 1 E B C 2 Q 

CAMBIO 
S. Paulo, U d» agosto do 1894. 

Tabellas afixadas hontem: 

L o u l « i > 

a 90 d. A visti. 
Londres 9 1/4 9 
Paris 4.031 1.048 
Hamburgo 1.274 1.295 
Italia — 950 
Ltstxia | 
e Porto j bter.ii-o 9 1/1 9 
Agencias de Por-

tugal — 498 

\ew-Yor* — B.tOO 

C o m m c r c l o e X n d u c t r l a 

Londres 9 1/4 9 1/16 
Paris 1.031 1.015 
Hamburgo 1.273 1.288 
Portugal — 482 
Italia — 

R r f t l s h O a a k 
Londres 9 Vi • 
Parta 1 080 I .JM 
Hamburgo 1.973 I.W5 
Italia — — 
LisbOa e Porto. — — 
Provincial - — 
New-York -

• l a n ç o d e « . P a u l o 

Londres VII* . -
Paris 1.081 Í.046 
Italia - - „ 
Portugal — *70 

a raa l l l an lMCbe B a n k flor 
D e u t a o h l a n d 

Berlim eHamb.. 1.273 1.190 
Londres 91/f «l/« 
Paris 1.030 i.045 
Italia - M» 
New-York - ••J00 
Portugal — 
Hespanha — »30 

C . C r e s t a A C . 
Londres » 1/4 . » 
Parlfl 1.031 1.060 
Hamburgo — 
Italia (saques)... — 

. (vales).... - MO 
Lisboa e Porto.. — « 6 
Portugal - « 0 
Hespanha - 8*0 

O movimento de hontem, no merca-
do de cambio, foi muito regular, sen-
do a taxa resrrvada 9 11/3Ü. 

NSo houve procura de soberanos 
Cotaçfto, 2M4r0. 

Km Oantos o pappl particular cs-
tove muito escasso, 9 8/8. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

COTAÇÕES 

Acçftea 
Vtsd. Co . 

0 -inpnnhlv. 
Paillsta lute*. 285$ S2Sf 
,Idom comáOJí...... 6M «l j 
Mogyana, Integrallsadas 160$ 1661 
Ceot»l Paulista. 708 
Uechanica Import.. . . 160$ 1301 
Im* Stearioa — — 
Ôui Brasileira........ — 
Chrtatoffel & Stnpakoff 40$ 
Fabril Paulistana..... — — 
Industrial de S.Paulo. — 40» 
Serviços líaritimoe... — — 
Telepbonica 200$ 160* 

Bancos: .. 
Credito Real, cart. hyp. 1S0$ 1301 
Com 90 y.. 40$ 22$ 
Cart. corum 110$ >30$ 
Com 30% 40$ 22$ 
Lavradores — 1061 
Uniáo de 8. Paulo 40$ 80» 
Idem Aa 2* «nlssto.... 40$ — 
Comm. clnd 190$ 185» 
Constrnctor o Agr.... 60$ 40Í 
8. Paulo 110$ 100» 

L e t r w h y p o t h e e a p i a » 

Banoo de 0. Real.... 71» 721 
UaiAo 60$ 67| 
Iateud Mnnlcip....;.. 80$ 75» 

ApOltc« 

Do Estado l.WJ» 
Geraes........ 980$ 

D e b e n t a p e s 
viuçSo Paulista. — 661 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
oedoria de Rendas, do 6 a 11 de agos 
to: 
Café bom l»5.r<0 kil< 
Café escolha 1)080 

EMBARCADORES DE CAFÉ' DC 
MEZ DE AGOSTO 

Scs. café 
KAUKAHN, OEPP I C. 

Para Hamburgo 3.750 
> Rotterdam 4.0u< 

s . STROFFREOEIf & C. 

> Hamburgo 2W 
« Rotterdam I.ÜOO 
. New-Vurk 6.315 

ED . JOENSTOH & O. 

. Hamburgo 250 
» Rotterdam 44!' 

» New York 300 

KaKJ. VALAIS £ c. 

Para Rotterdam l.OO» 
» Copenbague 150 

(«OKTZHAVN & O. 

Para Rotterdam 1.000 
dOLWOHTUY, ELLIS & 0. 

Para New York 1.760 

a . TKOUUKL & C. 

Para Hamburgo 938 

BEYEtt OBL A C. 

Para Hambnrgo 2.079 
JAÜES HATEX 

Para Hambnrgo 250 
> Rotterdam 7 

24.937 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Scs. ca: 4 

Vap. ai'. Patagônia 16.6Í2 
Para os Bstados-Unldos: 

Bos. café 
Vap. ali. Oapua 8.365 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPJítE» ESPEUADOS MO BIO 

9 Portos do Sul, Antonina. 
9 Santos, Chmete iVitwe. 
9 Rio da Prata, J. IV. Taylor. 
9 Bienien e eso., Federation. 

10 Santos, Pernambuco. 

1 1 Santos Nagy Xxuo*. 
11 Rio da Prata, BrüiI 
19 VcfUtê do Norte, lUMra 
12 Southampton e me, Hagdaitna. 
18 Rio da PTata. Do*. 
18 Vai paraíso e eso-, Bntanut. 

VAPOUI a u m o o a i õ 

9 Portos do Sul, Jlapeva. 
9 Vai paraíso e esc , OrrUana. 
V Aracajú, Alexandria. 
9 Vlctoria a AracajA, ItaeoUmu. 
9 Bahia e Pt-raambuco, Itatiba. 
9 Gênova e Nápoles, Mntteo Bnuto. 

10 Antuérpia, J. W. Taylor. 
10 8. Mathens o esc, Maynnk. 
10 Caravellas e « c . , Augutlo Leal. 
10 NowYork, Capua. 
11 Marselha, Vereingetorix. 
11 New-York, Biella. 
11 Hambnrgo e esc., Pernambuco. 
11 Hamborgo e esc-, Antonina. 
12 Bordeaax e fsc., Brüil. 
12 T ri es te e esc., Nagy Lajot. 
18 Rio da Prata, Magdalena. 
18 Llverpool e esc., Britania. 
14 Southampton e esc , Don. 
14 Portos do Norte, Planeta. 

TAPO MS ESPERADO» EM SAHTO* 

9 New-York, Delcamyn. 
10 Europa, Éé Umberto. 
14 Rio da Prata, Espagne 
15 New-York e esc., Brituh Prince. 
23 Buenos Ajrres, Monteuiteo. 

VAPORES A SAEIB DE SANTOS 

9 Hambnrgo e esc.. Pernambuco. 
10 Trieste e esc, Nagy Lajot. 
11 Buropa, B / ümberto. 
15 Europa, tanto*. 
22 Europa, Petropoli». 
23 Bnropa, 1/ontevideo. 
29 Europa, Amatona». 

MANIFESTOS ' 
Vapor francez Bourgogne. proce-

dente de Montevidéo: 
1.000 sefl. milho, K V 4 C , á ordem 

71 ditos lentilhas, P B T G, idem 
150 ditos nozes, ldem, Idem 
60 ditos ervilhas, idem, Idem 

200 ditos farello, idem, Idem 

10 ditos gengibre, a L. Libert 
123 fds. carne secca, a Araújo Ta-

vares & C. 
1.000 scs. milho, á C. Untto Pau-

lista 
82 cxs. batatas, à mesma 
7 scs. alhos, idem 

Vspor Italiano Alexandria, proce-
dente de Buenos Aires : 

200 pipas sebo, a Lion * C. 
40 Lrs. vinho, a Jacobs Lnppaii 

130 cavados, a Antonlo Martins 
DE M03TEVIDÉ0 

429 scs. milho, a Amadeu Oonella 
700 ditos farinha, ao mesmo 
70 ditos alplste, idem 

300 ditos farinha, A T, á ordem 

Vapor allemáo Pernambuco, proce-
dente de Hambnrgo: 

1 brc. acordeão, a P. Baccaglini 
1 ene. papel, a França dr Mursa 
7 cxs. idem, aos meMnos 

50 ditas cevada, a R. Nss"hoid 
ic C. 

6 ditas capeulas, uns meemos 
5 ditas vidros, a B. Weldniann 
5 ditas Iupnlo, a José M. Sam-

paio 
14 vis. diversos, a Retchcrt Ir-

mão & C. 
2 cxs. fazendas, a A. Diugo & C. 
9 ditas objectos papel, a José 

Wolsaeh 
2 ditas cofres, a A. Pred. Scbulz 

& O. 
50 garrafOcs l«gumes, aChr.Hecks-

ber & C. 
100 bres. bacalháu, aos mesmos 
11 fds. papel, Idoui 
1 cxs. fazenias, a E. Feeter 

& C. 
2 br cs. soda, aos mesmos 
8 fds. papel, a R. Brener A C . 
3 brs. manteiga, a Nossat k i C , 

40 cxs. bitter, aos mesmos 
3 ditas fazendas, a Theod. Wille 

& C. 
1 pacote amostras, aos meemos 

25 bcs. cevada, 8 T, á ordem 
4 cxs. quinquelherias, a J . Ca-

margo & Carvalho 
4 ditas objectos de madeira, a 

S. Magalhães & C. 
5 ditas espingardas, a J . J . de 

Figueiredo & C. 
13 vis. drogas, á C. Paulista Im-

portadora de Drogas 
1 cx. peça maebina, á C. de Do-

cas 
26 vis. ferragens, a Hasenclever 

& C. 
280 cxs. cevada, a H. Stnpakoff 

& O. 
27 vis. diversos, aos mesmos 
30 fds. peixe, a O. Horschitz & C. 
1 cx. fazendas, aos mesmos 

10 bres. ferramentas, idem 
22 exs. moveis, a L . F. Vlnho-

les 
3 bres. ferragens, B R, á or-

dem 
7 pipas oleo, a A. Schults 
4 iatas soda, ao mesmo 
1 ez. glycerlna, Idem 

100 scs. arrox, T C, i ordem 
100 ditos idem, G C C, idem 

7 cx*. fazendas, a F . MUIIer 
& C. 

1 dita de amostras, aos mesmos 
10 scs. pimenta, Gnimar&es, á or-

dem. 
10 ditas alpiste, idem, idem 
5 cxs. peixe, D K, Idem 

1 dita couro, a B. Fester & C. 

— - ( Continua ) 
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P A R T E II 

OS AMORES DE 8UZANA 

X I I I 

OB QUATRO TENENTES 

Merval respondeu simplesmen-
te que tinba ba muito tempo 
vontade de embarcar num va-
por, que procurava aproveitar 
uma occasiSo em que demais a 
mais obsequiava um camarada, 
e que além disso Nestor era o 
•eu melhor amigo. 

- t á , quesito, é delicadissima, 
meus veohorear 4oraou ,9 tfom-
mandante, e julgo difflcil dicidil-
a a contento de todos, por maior 
que seja o meu desejo., de a 
todos os satisfazer. 

—Trahidor! pensaram os jo-
vem offlciaea. 

—Em primeiro logar, ar. de 
Merval, continuou Liart, devo 
declarar-lhe, com a mittfui fran-

queza habitual, que desejo sin-
gularmente conserval-o debaixo 
das minhas ordens, e que jul-
garia fazer-lbe um funesto ob-
séquio acuedendo aos seus dé-

Merval chegàra a alimentar 
tão vivas esperanças, que a re-
cusa de Liart petrificou o; Nes-
tor empallideceu de dôr ; For-
tanet sentia se de súbito allivia-
do de um peso immenso. 

—Livrei livre! disse elle com-
sigo ; o sacrifício é recusado... 
não tenho de que me accuBar 
e tico livre I 

—ComtuJs r . Fortanet, tor-
nou o commandante,. parece-
me que não deve ainda perder 
a esperança... Deseja muito 
navegar numa fragata e servir 
debaixo das minhas ordens. Esse 
deBejo é lisongeiro para mim e 
procurarei satisfazei-o. 

Fortanet julgou-se perdido 
sem recurso; Liart, que o ob-
servava com maligno prazer, 
continuou meliifluamente: 

—Pouco lhe importa, oito é 
assim ? trocar com o sr. do Mer-
val ou com qualquer outro dos 
meus officiaes? Ora, supponbo 
que o Br. Madec consentirá sem 
custo em tomar o seu logar e 
eu com todo o gosto lbe con-
cedo o logar deliu. 

Madec foi mandado chamar. 
Cybelo, postado na un te ca mu-

ra, admirava o Joço de «eu amo. 

O sargento não andava longe ; 
via, pelas escotilhas da praça 
d'armas, iáchneider acabando de 
arranjar a mala de Adriano. 

—Mas, na verdade, pensou 
Pedro Cordier, ou eu não co-
nheço Liart, ou elle não larga 
nem a mãu de Deus Padre Mer-
val, Merval a quem suspeita de 
ter soltado os três gritos... 
Nada I é um ardil de guerra. 
Ahl manda chamar MadecI... 
Percebo!... A espada e a na-
valha ficaram lbe atravessadas 
na garganta. 

O tenente bretão eBtava uni-
formisado, sem armriA, visto que 
Liart probibira o uso dellas a 
bordo, mas com a iuevitavel na-
valha na algibeira. 

—Br. Madec, disse-lhe Liart 
assim que elle entrou, supponho 
que não desgostaria de sahir 
da minba fragata ? 

Madec, mais desconfiado de 
que uunca, temeu um laço, e 
esperou uma interrogação for-
mal. Fortanet, fóra de si, levan-
tava os olhos Bupplicantes para 
Ne&tur e Merval, que também 
julgavam ver nellea a expres-
são de uma timida censura. 

—Não é verdade, senhor te-
nente V accrescentou Liart. 

-Commandante, respondeu 
emttm Madec, aeja qual fôr o 
destino que me dê. acceital o-
et com u subordinação que um 

official deve ás ordena do seu 
chefe. 

—O Br. Madec não responde 
à minha pergunta, tornou Liart; 
tinha gosto em mudar de navio, 
sim ou não ? 

—Isso depende necessariamen-
te da causa da minha transfe-
rencia e da posição que para 
mim delia resultaria. Folgaria 
muito em receber uma miBsão 
honrosa, aflligir-me ia muito sa-
hir com uma nota má. 

—Ahl sr. Madec, disse o com-
mandante com o seu modo mais 
gracioso, eu só posso informar 
bem a seu respeito. 

O tenente bretão permaneceu 
calado; nenhum signal exterior 
trahiu as auas impressões; com-
primiu-as com força, nio que-
rendo acolher prematuramente 
uma esperança que podia ser 
illusoria. 

—Emfim, vamos ao caso, pro-
seguiu Liart, o Br. Fortanet, 
que se acha aqui presente, de-
sejaria passar pára bordo da 
Oorgona; acceita o logar delle 
n o Hecla ? 

Madec fleou pensativo alguns 
segundos; todos os olhos esta-
vam ardentemente cravados nel-
le, o commandante mesmo pare-
cia espantado da sua hesitação. 

—Então que d i i ? perguntou 
elle de novo. 

—O meu consentimento é Inú-
til, respondeu 9 tenente sempre 

cauteloso ; mas, Use lhe parece 
indispensável, commandante, pa-
ra lhe ser agradavel e também 
ao sr. Fortanet, acceito... 

Fortanet, apezar da sua per-
turbação extrema, conseguiu to-
mar a palavra: 

—O sr. Madec, disse elle in-
terrompendo-o, n&o acolhe com 
prazer essa troca, não vô nella 
as mesmas vantagens que o sr, 
de Merval, e isso comprehende-
se facilmente. Por conseguinte, 
commandante, peço-lhe perdão 
de o ter incommodado e rogo-
lhe que dô este negocio por fin 
do. 

Madec arrependeu-se de não 
ter acceitado mais francamente; 
mas ,não reconsiderou e ficou 
impassível. -

—Devagar, meus senhores, ex-
clamou Liart em tom severo, 
parece-me qne o pedido do sr. 
Fortanet era um simples estra--
tagema. Desejo esclarecer o quis 
ha paro mim de obscuro na sila 
súbita retratação. 

Fortanet ficou todo tremulo; 
Nestor e Merval trocaram am 
olhar significativo.' 

—Receio, sr. Laviolais, qne 
me nio dissesse toda a verda-
de ; parece-me qne o sr. de Mer-
val deseja passar para o lleda, 

mas que o sr. Fortanet nio ímb 
o mínimo empenho em én 
car na Oorgona. Ungano 
meus senhores ? 

O olhar vidrento de Liart pou-
BOU successivamente noa tres te-
nentes. 

—Fio-me na aua declaração; 
oa senhores são homens de hon-
ra, são officiaes, não persistem 
de certo num papel mentiroso; 
maa de antemão lhea peço des-
culpa se me enganei. 

O impetuoso Merval apressou-
se generosamente a tirar For-
tanet de uma poaiçio falsa. 

—Não ae enganou, comman-
dante, disse elle ; é verdade que 
é minha a primeira idéa desta 
troca... aó commigo é que o 
ar. Fortanet consentia em tro-
car ; conhecia a minha amizade 
por Laviolais e tinha a bonda-
de de nos obsequiar a ambos, 
cedendo-me o seu posto. 

—Muito bem I muito bem I in-
terrompeu Liart com um Bor-
riso. Em prêmio da sua fran-
queza, quero levar a benevolen-

até ao extremo, e propor-
mos nm ultimo meie para os 
satisfazer a todos sem violentar 
nenhnm. O sr. Fortanet não 
muda de navio. . . fica só tres 
dias preso; os sra. Laviolaia 
e de Merval soffrem o mesmo 
castigo.. . Acima de tudo a 
disciplinai... Maa, como o sr. 
Madec, diga lá o que disser, 
ha de gostar de certo de sahir 

Oorgona, offereço o sen lo-
so sr. Laviolais. 
8e o ar. Madee acceita ver-

tor, aproveito com reconhecimen-
to este meio de me approximar 
de Merval. 

—Acceito, sr. Laviolais, accei-
to I exclamou vivamente o tenen-
te bretão; porque temia deixar 
escapar pela segunda vez tão 
bello ensejo. 

Merval olhou para NeBtor com 
doloroso assombro. 

Fortanet, feliz por Be ver quite 
com tres dias de prisão, respi-
rava emfim. 

Madec julgara sonhar. 

—Meu Deus! pensou elle, ó 
possível? pois eu fugirei em-
fim de Liart? Salvo, m i e i seu 
filho. está salvo t . . . Duvidava 
ainda de tanta ventura I 

—Mas, commandante, disse 
Nestor, observo-lhe qne com-
mando o Hecla, que recebi a 
minba miBsão do almirante pre-
feito marítimo e que nio posso 
sahir immediatamente do vapor. 

—Pois já se vé, acudiu Liart 
graciosamente, fica isso adiado 
para o nosso proximo encontro. 

Madec, apezar da ma pru-
dência, enterrára-so; Liart nio 
lbe deixára entrever a liberda» 
de senão para de súbito o captí-
var; o tenente sahia levando 
uma esperança por baixo do 
receio de nm novo ardil. 

Os ootree- tiea officiaes, oon-
demnados a tres dias de prisfto, 

Merval devia temer para Nes-
tor as torturas que elle mesmo 
padecia; estava afflicto com tão 
súbita resolução; não ia ter com 
Suzana;,não a tornaria a ver, 
nem sequer de longe; estava 
afflictissimo. 

Nestor esforçou-se por con-
Bjlal-o com affectuosaa promes-
BSS. ••.. 

Logo que Liart se achou só, 
Cybelo appareceu á entrada da 
galeria, e disse com admiração : 

—Muito bem, meu amo; so-
berbo t.. 

—Estão damnados! exclamou 
Liart, e eu tenho-os fecbadoa na 
mão, a tçdos ellea, e por muito 
tempo. 1. 

X I V 

DESKAVOB . „ .. 

Emquanto a Oorgona se con-
certava ao porto de Mahon, o 
commandante Liart dea Ardan-
nes baròfustava para represen-
tar o papel de um personagem 
político ; ' freqüentava assidua-

mte aaauctoridades terrestres 
e marianas, convidava para jan-
tar o commandante da correta 
inglesa, • o commodoro da es-
taçio americana, recebia muita 
gente, e.pem desdenhar de todo 
a humilde hospitalidade do sr. 
^ d » ' I ^ Pamlacqua, esquecia-

4 * 

(Continúa.) 
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